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ADUINISIAAÇÃO 

Fundada e áirigiãa até dezembro de 1948 pelo Dr, FP» 

H. Rolfs, a Escola teve de janeiro de 1929 até princípios de 

1940 os seguintes diretores: | 

Dr. Jo C. Belo Lisbôa 

Lr. Socrates Renan de Faria Alvim 

Dr. Jolm B. Griffing 

Dr. J. M. Soares de Gouvêa 

Houve um período (fins àe 1936 a meiados de 1937) em 

que a Escola teve ao mesmo tempo dois diretores, um técnico que | 

era o Dr. J. B. Griffing e outro Administrativo, Dr. 8. Alvim. “a 

Com a viagem a Belo Horizonte, em principios de. 1940, | 

do Dr. J. Ml. Soares de Gouvêa, (Faquei respondendo belo expedien- 

te, aguardando a volta do Diretor, 

: Colhido de suspreza, inicialmente pela generosidade 

do Dre Je Me Soares de Gouvêa, que us incumbiu às subatituí-1o 

.na áireção da Escola durante sua ausência, e depois pela genti- 

/ leza e confiança dão Dr. Israel Pinheiro, então Secretário da A- 

gricul tura, designanio-me para exercer interinamente as funções | 

ãe Diretor desta Escola, não pude furtar-me ao chamado, como era | 

meu desejo. Por isso mesmo, procurei,na medida das minhas forças, 

$ cooperar com o governo, para o melhoramento sempre crescente da 

. Escola e do trabalho que vem realizando, 

“A administração da Escola tem sido dificultada ás ve 

zes em alguns pontos por razões várias, conforme tem sião discu 

tido pessoalmente com V. Excia. Isso naturalmente não significa 

existir aqui qualquer perturbação grave, que. possa sacrificar 

profundamente o ensino e outras finalidades da Escola. De quai- 

quer modo, porém, a vida normal se ressente de pequenas defici- 

ências, ficanão a atenção da Diretoria tomada muitas vezes com 

problemas ocasionais, advindos àe pequenas causas. tais proble- 
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mas exigem ás vezes tempo e inspiram cuidados. 



“be 

Serão apresentadas, posteriormente, neste relatório, 

sugestões, - data venia, - que esta Diretoria julga uteis ao 

tom funcionamento da Escola. 

CORPO DOCENTE 

Nome 

Diogo Alves àe leio 

Alexis Dorofeef (1) 

Mario das Neves Machado 

León Monteiro Wilwerth 

Geralão Gonçalves Carneiro 

Usralão Corrêa 

- Joaquim Fernandes Braga 

Alfreã Beck Andersen 

Saimunão Lopes às Faria 

Otávio de Almeida Drumond 
YXanoel da Costa Lana (2) 

Paulo moraes Costa 

Jurema Soares Aroeira 

Frederico Vaneti 

Jarãel muniz Neri da Silva 

Leonidas Machado Magalhães 

Erly Dias Brandão 

Sylvio Starling Brandão 

Eâgard de Vasconcelos Barros 

Anibal Alves Torres [ 

João quintiliano de A. Harques 

Hoacir Pavageau 

Gladstone de Almeida Drumoná 

José Canãião de Melo Carvalho 

Ariinão de Paula Gonçalves 

Eãson Potsch Magalhães 
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Catedrático 

Assistente 
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Assistente 
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Assistente 

Assistente 
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(1) Entrada: 15.3.930 - Saida: 9,.12.82 - Nova entrada: 19.5,97 

(2) Entrada: 2.2.928 - Saida: 15.1.31 - Nova entrada: 15.8.35 

de cad di 



Nome Categoria Aâmissão 

José uaria Pompeu memoria (3) assistente 7 8 989 
Antonio Gonçalves de Oliveira Auxiliar 2. Se 989 

José de Mencar auxiliar le 2. 940 

Amaurí Henrique da Silveira Auxil Lar 20. 2 940 

Silvério de Lima Viana Auxiliar 24. 1. 941 

José Pacheco Pimenta Auxiliar 1. 2. 94 

Carlos Socias Schlotifeldt Auxiliar 15. 2. 941 

Homero Diniz às Freitas Auxiliar 6. 3% 941 

Chotaro Shimoya Auxiliar 20. &. 941 

Raul briquet Junior Auxiliar 8. 8. 941 

Paulo de Tarso Alvim Carneiro Auxiliar 18. 8. 941 

Joaquim àe Figueiredo Auxiliar | 12. 2. 942 

Antonio Nezende Auxiliar 15. 2. 942 

Onofre Fernandes Valentim Comissionado de 10. 942 

Serviço de Saude 

mil ton Bandeira Hedico - dão 3 938 

Luiz àe Almeiãa e Silva Farmaceutico Lo Bo 941 

Encarregados que ensinam oficinas rurais; 

“ Alvino Machado Eduardo querra 

José Cupertino de Souza João Heinisch 

Desejo registrar no presente relatorio o bom servi 

ço que, de um modo geral, tem sião prestado pelo Corpo Docen- 

te. Se algum senão tem havido, felizmente não tem chegado a 

empanar o brilho ão trabalho, quando analisado no seu conjun- 

to. | visivel na Escola o esforço por parte dos snrs, profese 

sores, no sentião do alevantamento do nivel de ensino, cuida- 

' do na organização e execução àos programas, pedidos de mais 

aulas, sendo mesmo necessária intervenção da Diretoria, para 

que não se dé aos alunos maior dosagem nas disciplinas, do que 

seria suportavel. 

(3) Entrada: 1.1.58 - Saida: 23,1.38. Nova entrada: 7.8.939 
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Relativamente ao corpo docente, peço permissão pa- 

ra fazer algumas considerações que, julgo, poderão ser de uti 

lidade á administração de Y. Excia.s 

Tenão sido inaugurada em Agosto de 1927, isto é, de 

pois de quinze anos e meio de funcionamento ininterrupto, a Eg 

cola não tem ainda um corpo docente organizado, embora tenha- 

mos tido elementos de real valor durante todo esse tempo. Essa 

falta de um corpo docente estavel tem dado aso a críticas con 

tra nossa Escola, Um rápião estudo da lista acima mostra-nos a 

necessidade de se pensar seriamente nesse problema Embora ha- 

ja professores com bastantes anos de serviço ao Estado e á Escg 

la, só temos dois catedraticos é aínia assim contratados. Fal 

ta desse modo um como que estímulo aos professores, que sempre 

vivem na incerteza de uma refórma de contrato. Isso tem contri 

buião, pelo menos em parte, para a saida constante àe elemen- 

tos do corpo docente, que conseguem fora colocações mais vanta 

josas em remuneração e garantias, 

Consta dos arquivos da Secretaria desta Escola uma 
lista de professores, que já deixaram a Escola, por qualquer 

razão, num total de 106 até dezenhro de 1942, 

No regulamento, ora em revisão, procurou-se  resod 

ver essa situação, de acorão com a legislação vigente, para 

maior garantia do pessoal e do Estado. Lemos talvez feito um 

trabalho muito bom para o País, mas não para Minas, uma vez 

que a Escola está procedenão a rigoroso treinamento ãe profig 

sionais, dando-lhes diretriz inteiramente nova em materia àe 

ensino 6 pesquisa. A ESA, porém, tem aproveitado apenas parte 

áesse trabalho, pelas transferências às elementos nossos para 

outras Instituições e Serviços, Não há dúvida de que isso se- 

ja util ao País, mas o número de casos é tão elevado, que o 

corpo docente sempre tem maioria de elementos novos que, embo 

ra dedicados, estudiosos e bem intencionados, sempre tem mg 



nos experiência àe ensino e pesquisas. Isso tem má repercussão 

fora do nosso Estabelecimento, Julgo util formarmos na Escola 

o nosso professor; é necessário cuidado, porém, em não o dei- 

xarmos sair quando já treinado suficientemente no ensino, tra 

balhos científicos, sistema àe trabalho, disciplina, isto é, 

no momento em que está em condições de produzir trabalho mais 

eficiente. Temos um campo enorme para experimentação; só pre- 

cisamos maior prática no assunto, o que depenie em grande pare 

te de madureza na profissão. 

O regime às contratos tem uma série de vantagens; 

de outro lado, apresenta inconvenientes graves. Nun país onde 

haja facilidade de obtenção de técnicos ou especialistas em 

qualquer assunto, talvez esse sistema seja aconselhado. infe- 

lizmenté entre nós há escassez e grande, 6 muitas vezes temos 

sentido a angústia do preenchimento àe vagas em certas cadei- 

TaS. 

Outro ponto relacionaão àe perto com a organização 

ão Corpo Docente era o atraso constante às pagamento, o que 

trazia ao pessoal visivel sensação de mal-estar, apervuras,reg 

trição de conforto, etc. Verúsãe é que os servidores da Escola 

não deixavam de cumprir os seus deveres por isso. felizmente a 

aprovação anual das folhas de Pessoal iécnico e Muinistrati- 

vo pelo ênr. Governador veiu aliviar essa situação. 

Esperamos seja ainãa mslhoraãa com a aprovação do 

Regulamento, fixando-se então o "quadro" do pessoal da Escola, 

Poderão ser organizados padrões ou classes para os servidores, 

estabelecendo-se obrigações e direitos, vencimentos, etc., xa 

ra que se evitem susceptibilidadese ás vezes injustiças, 

Sanaãos esses pontos sobretuio, a Escola poderá ter 

um corpo docente firme e é altura dos problemas do Estado, in 

clusive o ensino agrícola, de vital interesse para líinas. Ase 

sim, a Escola por-Se-á a salvo da introdução no Corpo Docente, 



7. 

e permanência nele, de elementos não de todo desejáveis, 

É dever meu salientar aqui o grande alcance da con 

cessão feita pelo Exmo. Snr. Dr. Israel Pinheiro, continuada 

por VY. Excia., permitindo que a Escola envie, anualmente, pelo 

menos dois de seus professores aos Estados Unidos, para estus 

dos de especialização, A Escola já tem sentido os efeitos be- 

néficos dessa concessão, pelo melhoramento ào ensino, aumento 

ão número de experiências e divulgação de métodos modernos na 

organização àe planos de estudos científicos, novos sistemas 

de análise dos dados obtidos, maior intercâmbio científico 

com universidades americanas, etc. Mesmo pelo lado patriótico, 

essas viagens tem sido úteis, diante da propaganda racional 

feita pelos professores no assirangeiro, Disso resulta ainda a 

possibilidade da vinda de ex-professores nossos ao Brasil e a 

Minas especialmente, Oo que só nos pode trazer benefícios. Pen 

go ser necessário, porém, o Estado se garantir contra a even- 

vualidade Ge o professor, após a viagem € pouco tempo de sere 

viço aqui, deixar a Escola por logar melhor. 

De passagem, seja-me permitido sugerir a V. ixcias 

estudar a possibilidade da continuação de um convite anual a 

Professores das Universiãades Americanas, para ministrarem cur 

. sos sobre assuntos àe sua especialidade ao corpo docente desta 

À e outras Escolas do Estado, bem como aos profissionais em agro 

: nomia da Secretaria sob a direção àe V. lxcia, U efeito dessas 

visitas para a Escola e para o Estado não se fará esperar. De- 

sejo leubrar a VY. Excia. os grandes benefícios obtidos com a 

vinda do Dre Jay Le Lush a Minas 6 sua permanência na Escola, 

durante quase três meses, em 1941. 

ALUNOS 

há Ami ssão: 

Os exames de admissão, seleção, vestibulares e con 

curso de enELISAÇÃO, realizaram-se na segunda quinzena ãe fe 



Segundo quinquênio - de 19383 a 1987 (x): 
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; de admissão, por não ter o numero de candidatos atingido o my | 

mero de vagas. 

latricula 

Apurados os resultados dos exames acima, processou-se 

a matricula, tendo sido classificados os seguintes alunos: 
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Tx) Daãos extraidos dos relatorio8 anuais do sur. J. Santana, ser 
cretario da Escola. 



vereiro, com o resultado seguinte (x)- 
1º quinguênio 

| : APROVADOS REPROVADOS 
GURSOS E uso 

; | 1988 | ga 1955 195€ | 1987 || 1955 E 1955 | 1956 1937 
; Ea + À; À ) [ s 

Superior de Agricultura Ra PR im | - pol ai asstha jassmeit- | -/|ri o |25 | 568449 | 01,78/75 | 84,8% 

Superior de Veterinária “1 - [=| - jio | 62,585 81,25| 6 ammibe | = /i-d + 6 | arsxji | cesegjas | maças | 
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Matrículs |. 
1º quinqueniolde 1935 a 1997) 

" Apurados os resultados âos exames acima, processou-se ; ' 

a matrícula, tendo sido classificados os seguintes alunos: 

Jo SBEKESTRE | 
CURSOS 

1955 | 1934 1956 | 1936 | 197 | 1955 | 1954 | 1935 | 1956 1957 
b 2 4 bh 
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(x) Dados extraídos dos relatórios anuais do Ur. Je Santana, Secretário | 
a da Escola. ;
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Dotação orçamentária do grimeiro quinguênio - 1935 a 1957 

A Gotação de 1953 foi de Cr $ 948.260,00 

e as de 1934 e 1935 passaram a ser de Cr $ 1,148,260,00. 

Neste períão a Escola tambem aplicava as suas ren- 

das que foram as seguintes: 

Renda em dinheiro 

Taxas e Emolumentos Departamentos 

1933 285.993,70 
1934 248.587,80 
1935 275.965,80 

à Pessoal Efetivo 
4 Pessoal Contratado 
É tificações ' 
8 Diárias e Ajuda àe Custo. 

1ô Força, Luz e Agua 
18 Moveis e Utensilios 
19 Propa é Publicidade 
20 J 8, Revistas e Livros 
22 Salários 
24 Seguros 
29 Forragem, Ferragem e Pasto 
SO Ned icamentos 
81 Vestuario e Alimentação 
44 Fomento ; Iná . e Comercio 
45 Fomento à Agricul tura 
S0 Mat. às Engenharia 

211.228,50 

122.012,70 

103.217,00 

1936 

209.820,00 
577.200,00 
23.000,00 
33.600,00 
25.000,00 

6.000,00 
18.200,00 
20.000,00 
28.720,00 
6.000,00 

187.000,00 
* 15.800,00 

25.000,00 
15.000,00 

100.000,00 
180.000,00 
21.000,00 

comido 560 4 00 

1.526.200,00 

Renda em conta 

81.401,80 

108.736,30 

106.003,80 

1937 

209.820,00 
657 200,00 
55.000,00 
24.000,00 
25.000,00 
50.000,00 
12.000,00 
15.000,00 

100.000,00 
24.000,00 
20.000,00 

180.000,00 
12.000,00 
25.000,00 
25.000,00 

100.000,00 
" 180.000,00 

21.000,00 
«22.900,00 

1.763.020,00
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Sem dúvida alguma, as verbas Cestinadas á Escola tem 

sido suficientes para se manter o que está feito; mas os welhos 

rementos tem sido dificultados por exigirem maiores recursos. 

Possivelmente a verba não é dáispendida totalmente durante o 

exercício, pois a Escola não dispõe absolutamente Ge nenhum con 

trole da parte distribuida ao Departamento de Compras. 

Além disso, para bom andamento do ensino, seria âe 

vantagem estuiar-se uma modalidade àe melhor fornecimento ão ma 

” teria). peáido, Sobretuão algumas disciglinas (Química, Tecnolos 

gia Agrícola, Solos e Jdubos, Entomologia e Fitopatologia, Z00e 

logia e Botânica, Bacteriologia, Fisiologia, etc.) e as oficinas 

rurais não polem dispensar aparelhagem completa desse material 

é
 

logo no início do semestre, pura eficiência ão ensino e exgotas - 

mento integral dos programas, O que é taxativo do nosso Regulas 

mento. Nos exercícios de 1940 é 1941, principalmente, foi utili 

zada grende parte da verba “Eventuais”, para aquisição Gesse ma 

terial, tendo-se obtido desse uodo o mínimo indispensavel para 

não se sacrificarem os cursos. Em 1942, o fornecimento de dro- 

gas foi satisfatório, por ter chegado o materiai pedido, na sua 

maioria, para o exercício de 1941. Tambem em 1945, acredito, te 

remos o material necessário aos laboratórios. Ferduram, porém, 

as dificuldades com o materiai das Uficinas (Selaria, Ferraria, 

Instalação elétrica e de agua), pois até hoje não temos nem o 

estritamente necessário ás aulas. 

àâlém do ponto de vista de ensino, por vezes tem sião 

perdidos trabalhos científicos e valor, pela úsficiência ou 

falta completa de material ou ainãa pela sua nã qualidade, 

O Departamento as Compras tem-se mostrado muito atem 

* cioso para com a Escola; mas o nosso ensino é tão complexo e a 

. nossa organização abrange, tantas cousas diferentes, que é quase 

impossivel ao Departamento de Compras atender-nos savisfatorias 

mente, mesmo com a boa vontade e atenção que lne são peculiares. 



“e ll s 

Além disso, os preços são muito elevados. emos en- 

contrado casos de produtos que são cobrados pelo triplo do pre 

go de mercado, A Escola tem tido a preocupação ãe economizar o 

mais possivel o dinheiro do Estado e assim a verba pedida, que 

é baseada nos preços correntes dos produtos, é calculada para 

se ter o essencial ao ensino e pesquisas. A majoração Ge preços 

por parte das casas fornecedoras reduz consideravelmente a quan 

tidâade de materiai pedido, com visivel prejuizo para a Institui 

ção e para o Estado. Devo dizer, porém, que ultimamente os pres 

ços tem melhorado, devião á maior prática que os funcionários 

ão vVepartamento tem aiquirido no assunto. 

Ainda outro ponto: a Escola não tem nenhum conheci 

mento ão saldo às qualquer das verbas em poder do Departamento 

de Compras, de modo que qualquer pedido está sempre sujeito a 

não ser ateniido (mormente no segundo semestre letivo), por exe 

gotamento da verba em apreço. 

A concurrência às preços é outro fator de prejuizo 

à Escola. Há uma série de artigos, que tem pequena variação àe 

preços, mas uma diferença enorue na qualidade. à concurrência 

“vaseada somente no preço vem a grande desvantagem de nos obri- 

gar a receber apenas material inferior, que nos deixa em falta 

do mesmo modo. Um pequeno exemplo esclarecerá melhor a questão: 

Foi feito pela Escoia um gedido de 50 fusiveis renovaveis de 15 

amperes, cujo preço era de $600 caãa um. Foram forneciãos fusie 

veis comuns que, uma vez queimados, estão coupletamente inutili 

zedos, ao prego de $500 cada um. 

à tão isso acresce o fato de o material ser enviado 

primeiramente ao Encarregado do Baterial da Secretaria da Agri- 
cultura, O que no meu moão às ver contribúe para aumentar sensã 

velwente as Gespesas Go Estaão (pessoai, veículos, encaixotamen 

to, etc.) 6 elevar o cusio do produto comprado. á minha Impres 

são pessoal é que a organização &o serviço elimina as vantagens 
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da aquisição (se há alguma) do material destinado aos Serviços 

ão Estado por um Orgão Central,que é no caso o Departamento de 

Compras. 

Tem falhado em regra geral as tentativas feitas para 

obtenção àe material de conserva à&a Escola, tais como: cimento, 

cai, tubos, etc. À Esccia se tem ressentido disso, e muito. À 

informação é que esse material deve Ber fornecido veia Secreta- 

ria ãa Viação; na realidade, porém, com grandes sacrifícios, tem 

sião adquirido pela verta “Lventais". Um 1942, Conseguimos da 

Secretaria da Viação um auxílio àe 21.500 cruzeiros para reparos 

e estamos, este ano, tentando obter mais um pouco. É um proces- 

so mais demorado, implicando na vinda á Escola de um engenheiro 

da Secretaria da Viação, para medir e avaliar os consertos a se 

rem feitos, 

O Departamento de Compras tem-nos autorizado a adqui 

rir animais d6 corte, gêneros alimentícios, sementes, etc. Não 

| temos, porém, áinheiro para Satisfazer a estas obrigações, uma 

vez que recolhemwos semanalmente á Coletoria istaduai toda a ren 

da da Escola. Por outro lado, os fornecedores não querem rece 

ber diretamente da Secretaria das Finanças por não saberem quag 

do sae o pagamento, O que é de importância em se tratando de 

pequenos fazenáeiros ou sitianies, cujos recursos são limitados. 

à nossa Escola situada, como está, no inierior, vem sofrido com 

1580. 
Do us foi dito, pediria para sugerir a V. lxecia, 

fosse este assunto estudado, para que não só a Escoiu mas tame 

bem outras depeniências da Secretaria da Agricultura pudessem 

ter um fornecimento mais adequado ào material necessário aos 

seus trabalhos. Posso afirmar a Y. Excia. Jus parie bem aprecia 

vel do meu tempo é dedicada á solução de casos criados apenas 

por esse estado de cousas. 

Damos a seguir um extrato da produção da Escola, 

distribuída em trés partes: 



1958 | 1989 | 2940 1941 1948 | Total - 
a 

Henda dos Departamentos [164.408,60 | 118.557,20 | 121.056,60 | 150.969,40 | 104.150,90 | 658.952,70 

iaxas e smolumentos 57.622,70 | 360.526,90 | 345.626,00 | S77.759,60 | 400.275,80 | 1.789.614,00 | 
464.662,60 | 528.729,00 | 454.409,70 | 2.448.566,70 Somas 622.081,80 t 478.084,10 
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Frodução dos Departamen- 
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| tos é oficinas expregada 

no custeio da Escola e 137.555,70 | 191.961,40 | 254.546,10 | 256.408,40 | 290.674,50 
| 

em serviços de carater | Produção total ------- 

1.111.124,10 | 

3.559.690,80 | 
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permanente | eo: | 

Como Se pode ver facilmente, a renda dos Departamentos 

tem diminuião de ano para ano, O que é motivado pelo sistema de 

aquisição de material e tambem pelo aumento do número de experiêm 

cias. De passagem, Gevo render ao Jr. Join 5. uriíting a nomena- 

gem a que fes jus, pela orientação experimental que imprimiu aos 

nossos trabalhos. Ainda que pareça á primeira vista ter havido 

um decréscivo na produção, na realídade houve aumento, pela maior 

eficiência da Escola em conduzir os seus travalhos, divulgando os 

resultados e distribuindo os produtos, * principalmente sementes 

Selecionadas, - aqui obtidos. a 

| Tm outro exaus do quadro acima vem mostrar que, á pros 

porção que a Henda dos ssoarie (recolhida aos Cofres do 4s- 

tado) tem diminuldo, a produção dos Los & qíiçinas sã- 

pregada no custeio qi Lacola 2 eu Berviços ds carater ermanonte | 

tem aumentado sensiveluente (de Cr $ 157.555,70 para Ur $4290.674,50). | 

Isto é consequência eu parté da necessidade de reparos ao desgas- 

te norucl da Lscola (predios, Instalações, etc.) pelo trabalho con 

tínuo ds 10, 15 anos, o em parte de serviços de carater permamen- 

te que tem clovado o patrimônio da Instituição. 
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SERVIÇO DE SAÚDE 

Continuou prestando relevante auxilio a todo o pes- 

soal da Escola o "Serviço de Saúde", Este Serviço é organizado 

sob base cooperativa e tem sião dirigido sempre por uma comis- 

são composta de um representante da Diretoria, um do Corpo Dos 

cente, um do Corpo Discente, um do Pessoal Administrativo e um 

ão Pessoal Diarista, 

Até 1935, o Serviço de Saúde era atendido por médi- 

cos da cidade, De 1934 em diante, o médico obedeceu so regime 

ãe tempo integral, tendo alguns auxiliado no ensino. Foram os 

seguintes os médicos do S, de Saude, no último decênio: 

19333 Dr. Raimundo Torres 

1954-1956: Dr. Raimundo Faria 
1956-1957: Dr. Jacy Rodrigues Pereira 

A parte médica desãe 1938 está aos cuidados do Dr. 

Milton Bandeira, que tem demonstrado esforço, dedicação e efi- 

ciência. U quadro abaixo resume as atividades do Serviço de 
Saúde durante os cinco últimos anos: 

i | 

ino| Becei 'Exa- | Curas Vaci | Peque | Exames | Ates- | Par 
tas ã mes itivos SSeE Bi ia fisi- itaãos|tos 

Inter icos 

vença Vedome 

1938/1765 | 748) 548 |1210/| 198] 5 Es 158 | 0 
Operario|1939/1738 | 538| 856 /|1754| 32| 10 0 46 | - 
e Famil./1940/1941 | 553/1052 |2592] * | 9 a gia 

1941/2384 | 246/1681 |3362] 222) 4 74 | 8518 
1942/2068 | 446/1197 |2078|] 267| 8 68 2 | 

1988] 289 | 22] esi356| | 0 | O sia 
Profes. |1989| 420 40| 95 | 6 8i 8 é) a 
e Famíil./1940! 370 25 42 | 688] * - - 4/18 

1941 | 457 42! 101 | 556] 81) 35 j18 12 | - 
1942! 506 94] 212 | 55 410 | 38 o!o 

1988! 17 à 2riiam! 010 o o!o 
Diretor |1939] 28 5! 9 | 58 0| à 0 Rue 
e Famil.,/1940| àB 5 AO, " - - O 

11941! 14 6 9 15 8! - 4 | - 
1942] 20 7 à | 55 4 0 FU: oio 

1938) 588 | 76| 161 | 494] 87) 8 0 s2 |à 
Funcio. |1959| 530 62| 255 | 7601 18| 3 0 46 | - 
e Famil. |1940| 670 65! 195 | 978] * 1 - 8 |o 

1942 | 835 | 01/ 252 | 729] 50] 8 58 14 |8 
1942 | 888 rt Ei peca 90] 2 | 94 o 

1958 a 4a 36 8 9 1 0 o oO 



; À 
âno |Hecej |Exa- |Cura- |Inje | Vaci |Peque |Exames | ites- |Par- 

tas jmes jtivos soe. nas e fisi- |tados|tos 
Inter jcos 
vençe | Vedome 

1938, 31 40) 36 B5| 98 à 0 [6] 0 
. Serviço |1939] 44 | 27) 46 | 98/19 | 0 | O 0| - 

Cooper. /1940]) 2 10 6 28| * - - o 
1941) 59 10) 23 23| 28 “- '6 8 - 

* 1942] 8 15| 68 B3| 45 > 5 9 Q 

1938) 96 Q 0 o 0 0 0 0 0 
Consul- |1989| 66 “0 ro o 0 Q ca 0 
torio 1940, 40 - - | “ - - - - 

1942) 1 Q Q 0] 0 Q Q Q Q 

1938 | 940 68, 646 |1661/175 8 66 158 - 
1939, 685 62; 808 |1857, 8 7 j2so . | 258 - 

Alunos |1940| 955 49| 554 |2966| * 7 1157 77 - 
- |1941/) 519 51, 500 /1495/140 7 86 156 - 

1942) 648 | 131) 450 /1839]) 90 | 2 91 137 = 

Tem continuado âurante todos esses anos a. campanha 

contra a verminose e o combate á sifilis foi bastante itensifi- 

cado, assim como O trabalho de prevenção a doenças de carater 
mais ou menos epidêmico, por meio de vacinas.Salientamos aqui a 

vacinação anti-tifico-paratífica antievariolica e antiedifterica, 

Para maior eficiência deste serviço, 6 daão o crescen 

te desenvolvimento da Escola, seria de toda a conveniência a 

construção de um pavilhão para farmácia, gabinete dentário e en 

fermaria, onde pudessem ficar isolados os doentes, recebendo a 

atenção e o conforto, que o estado de saúde exigisse, 

Não podemos deixar às sugerir ainãa seja estudado 

um modo de se dar ao pessoal assistência dentária, U operaria- 

do sobretudo muito se ressente dessa falta, Informações do mé- 

áico mostram que o proprio Serviço de Saúde seria aliviaão, 

visto muítos casos de doenças terem origem puramente dentária. 

A Farmácia da Escola estava fechada até princípios 

ãe 1941,0 que vinha encarecendo altamente a medicação do pessoal 

ãa Escola. Com a permissão do Dr. Israel Pinheiro, então Secretãe 
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rio da Agricultura, foi reaberta a Farmácia em 1941 e contrata- 

do um farmacêutico, ônr. Luiz de Almeida e Silva, Ve desenpe- 

nhanão as suas funções a contento, senão geral a satisfação com 

os Seus serviços. 

O quadro que segue resume o movimento da farmácia em 

1941 e 1942, Forar! à6 proposito separacos os preços às custo 6 

de venda, em Cada ano, para que se pudesse uvaLicr não só a Geg 

pesa exata durenie O ano, mas tambem O quarvo veria uc ser dás- 

penáido no caso &e a aquisição de meúicamentos ser íeita fora, 

como vinha econtencendo até 1940. Deve ser salientuio que o prg 

ço de venda representa 100% de lucro, que é o mínimo ganho pes 

las farmácias em ce tratando de medicamentos macistrais. Não 

temos em estoque medicamentos preparados, a não ser uns poucos 

casos Ge injeções wsis comuns 6 de aplicação constante. 

[ra ãe |, Nº de re- FSços 
Yês jreceitas | quisições 

1941 Gusto Venda 

Fevereiro 73 2 Cr $ 268,83 Cr ? 536,6 
margo 161 2 445,25| 890,50 
Adr 167 1 603,45, 1:206,90 
Maio | 290 909,07 | 1:818,15 
Junho | 220 14114,70, à raa9 440 
Julho 176 14014,40 | 2 4028,80 
Agosto 263 | 1.505,60. 3.011,20 
Se venbro so 1 1:816,85| 2.635,70 
Outubro 277 ) i 991,75, - +983,50 
Novembro 266 8 1.286,50 | 314572,60 | 
Dezembro .| 262 3 1,113,40. 2.226,80 | 

Total 2447 13 10:569,10) 21:158,21 

1942 | 

Janeiro | 2a 1 | 1:012,75| * 2:025,50 
Fevereiro sd À d4004,65 v4003,30 

0 306 1 14427,30 2+4854,60 
Abril 344 - 1:520,00 34040,00 
Kaio 213 3 1,119,25. 2:238,50 
Junho 262 2 1:,023,00 “4046400 
Julho 182 1 948,50) 1.897,00 
Agosto 194 À "999,80 4 + 958,40 
Setembro 236 - 1 1.065,10 | 2:130,20 
Outubro 279 + 44150,90 24814 480 
Novenbro 281 2 2:396,80 2:795,60 

zenbro 239 E) De 7G4,0U 7.529,00 1 
- Total 8108 19* 16,913,95 35.827,90 
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slém da vantagem de economia, a assistência médica 

e farmacôóutica foi muito mais pronta € eficientes 

Devo referir aqui que O Esvado não convríibus total= 

mente com a verba necessária á manutenção “o Serviço qe Saude. 

É o serviço organizado sob base cooperativa, € é a seguinte à 

contribuição do pessoal da Escola: 

Ano |P. Administrativo |P. Docente |P. Diarista "Total 

1958 3.832,50 3.985,50] 5.364,00 | 12.680,00 

1939 3.432,90 4.885,00) 5.591,00 | 15.908,90 

1940] 4.031,00 5.543,50] 6.930,70 | 16.505,20 

1941 4.745,00 6.029,50) 7.812,00 | 18.585,50 

1942 4.937,50 5.498,00) 7.508,00 | 17.938,50 

Somas| 20.478,90 | 25.939,50) 55.200,70 | 79.619,10 

Obs.:- Até 1937 o Serviço de Saúde tinha outra organização e 

as contribuições do pessoal eram incluidas na renda ge- 

ral da Escola. 

EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORIES - INSTRUÇÃO MILITAR 

A parte esportiva e a educação física vem merecendo 

no atenção da Escola, praticamente desde a sua inauguração ou 

mesmo antese durante o perícão da construção. Mas só em, 1932 

foi organizado o Serviço de Educação Física 6 Esportes, para 

O que muito concorreu o esforço do Sargento Valdemar Klmmel . 

à atual praça às esportes foi construída pelos alunos, Presta- 

ram ainda relevantes serviços nessa organização alguns profes- 

sores, entre os quais podemos citar A, S. Wúller e Raimundo 

Faria, | 

Durante todos esses anos a Escola tem disputado com 
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diversas Instituições, como Escola de Agricultura de Lavras, 

uranbery e mesmo o Campeonato Mineiro de Atletismo, senio sem 

pre Ótima a nossa colocação. 

Infelizmente em 1940 caiu um pouco a parte referen- 

te é Educação Física e Esportes, por razões várias, notadamen- 

te a dificuldade de se achar um instrutor. Por esforço princie 

palmente dos professores, alguns esportes conseguiram mantet'- 

se em bom nivel como o dasquete-bol, a cargo do prof, Dr. Be 

T. ênipes. 

Em 1941, por uma concessão especial da 4a. Hegião 

Militar, ficou o Serviço de Biucação Física e Esportes sob a 

orientação ào Sargento Instrutor do Tiro de Guerra nº 164, Zng. 

Agrônomo Valdemar Raul Kômnel. Yoi um auxílio valioso, que au- 

mentou muito não só o nivel da Educação Física e Esportes, mas 

tambem a disciplina e a ordem necessárias nessas duas importan 

tes Seções das nossas atividades. 

Em 1942, com a transferência ào Sargento Kimmel pa- 

ra Ponte Nova, ficou a Educação Física entregue ao Sargento 

Otávio Leopoldo Percira, que auxiliou a Escola, embora tivesse 

havido uma queãa no andamento dos trabalhos. EA 

Com o contrato de um professor de Biucação Física, 

em 1943, cuja escolha recaiu na pessoa do Snr. Gilio Carlos Pe 

reira Lima, diplomado pela Escola Nacional de Educação Física 

e Desportos da Universidade do Brasil, e disponão a Escola de 

um médico especializado no assunto, Dr. Raimundo Lopes de Ya- 

ria, esperamos organizar devidamente a Seção. 

Relativamente á Instrução Militar, a situação é sa- 

tisfatoria, pelo ótimo irabaiho prestado pelo 1º Sargento Fale 

demar R. Klômnsl, que sempre tem apresentado turmas á altura do 

Exercito Rrasileiro. Em 1942, a Instrução Militar ficou a car- 
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go do Sargento Octario Leopoldo Pereira. Todos os anos tem sis 

do grande o número àe reservistas dado ao Exercito Nacional. 

DIBLÇHAS, CERTIFICADOS E ATESTADOS 

De 1953 a 1942 a uscola d ipi omou os seguintes alus 

nos: 

Engenheiros Agrônomos e Agrônomos: 

álvaro Pontes Hagalhães 

Lino Roârigues Castelo Branco . 

Alberto da Silva Araujo 

Daniel Melo 

Geralão Uscar Domingues Machado 

João Ribeiro Gomes 

Otavio de Almeida Drumoná 

Vicente de Paulo Machado 

itaul Kiranãa Pereira de Melo 

Sylvio Starling Brandão 

Agenor Maia Ferreira 

Arnoldo Padua Melo e Souza 

Itagiba França Nogueira 

João Moreira Bartolo 

Paulo de Brito Guerra 

Paulo de Tarso Aguiar 

Aristeu José Feo 

Celso Frsitas de Souza 

Hermann Niewerth 

Linçol Monteiro Rodrigues 

Teofilo A. Pacneco Leão 

Faster Batalha àe Lima 

Geralão Teixeira Vidigal 

Qdilon àos Seis Junqueira 

Ady Raul da Silva 

Luciano Guadagnin 

José Antonio Monteiro de Barros 

Cassio Macedo 

Frederico Vansti 

Helio Raposo 

Jurema Soares Aroeira 

fobias Pereira da Rosa Filho 

Waldyr Paulino da Costa | 

Amyntas de Assis Lage 

Acyr Vilela Junqueira 

âgliberto R. Moreira Filho 

Helio Mauro Lopes da Cruz 

Jardel Muniz Nery da silva 

Newton Monteiro às Barros 

Paulo da Silva rernandes 

Silvio Martins da Silva 

Balbino Bastos França 

Ernani Bitencourt Cotrim Filho 

Ialmar Mota Vascoíicelos 

Rubem Tavares de Rezende 

Vicente Lopes Gondim 

José Silverio sarbosa Jr. 

Waldemar Raul Kúmmei. 

Walter Jrune 

âmaury Henrique da Silveira 



o 18 + 

Breno donzaga Caio da Rocha 

Custodio Leite Ribeiro Francelino Bastos França 

Gladstone de Almeida Drumoná João Quintiliano &e A. Marques 

E, Joaquim Matoso José uaria Pompeu memoria 

José Ribeiro Filho Luiz rernando àe Carvalho Dias 

hd Mauricio Ribsiro Gomes Hauro José de sezende 

Moacyr Pavagsau : Pedro Ernesto de Nezenãe Junior 

Rubem Landeiro Ruy Torres da Silva Pinto 

Wilson Cortes Vilela Halley Corrêa Barroso 

Alfredo C.ão Nascimento Filho Antonio Povoa 

Arlindo àe Paula Gonçalves Clovis Wilson Pacífico Homem 

Eâson Potsch Magalhães Wilson Cunha às Almsiãa 

Homero Diniz de Freitas Isaac Abramson 

João Celestino àe Almeida Fº José do Nascimento 

Manosi Fereira Magalhães Filho Oto Lyra Schrader 

Salvino àe vliveira Filho Altair Lopes Rezende 

Eâgará Alencar Herval Dias de Souza 

José Vieira da Silva Lana Francisco Peçanha 

Altino França Filho Arderson Coelho de Andrade 

Chotaro Shimoya Djalma Paiva Gama 

Horacio Esteves Utoni Jamil Lauand 

- José de Alencar " Raul Sriquet Junior 

Romeu Pires Gontijo José Wagner Vieira da Cunha 

Acacio Costa Junior Alberto A. Magalhães Loves 

Augusto Otoni Porto Carlos 3. Schlottfeidt 

Joaquim J. de Carvalho Dias José Pacheco Pimenta 

Oto Andersen Paulo Armando nNewlands 

Paulo de T. Alvim Carneiro Renato Alves Ribeiro 

Silvio tabriel Diniz Afranio &e A larques Ferreira . 

Antonio Lemos maia Antonio Sezenãe 

Clodoalão Carvalho | José Gomes Fialho 

luiz Julião Braga Marcos Eustaçuio Anárade 

Rui Alves de Araujo Renato Barbuto
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Adjalme da Silva Botelho 

Arnaldo E.ãe Figueiredo Sobr? 

Clarimunão Ferreira Campos 

Filadeifo Brandão 

Gerbert Nogueira Bastos 

' José N.ds Andrade Lima 

Newton J.de Campos Guimarães 

Paulo de Almeida 

Americo úrogzmann 

Cincinatus G. Mascarenhas 

Eduardo Hugo Frota 

Gaston Duval 

Gilton Finto de Morais 

Marcelo Teixeira Guimarães 

Osmar Lopes de Rezende 

Vitor de Anãrade Brito 

Wilson Alves de Araujo 

Médicos Veterinários e Veterinários (de 1935 a 1940) 

Antonio Ode Paula Sobrinho 

Nestor Giovine 

Anibal José Alves Torres 

Leoniãas Machado Magalhães 

Guilherme Pimentel Filho 

José Vieira de Aguiar 

Tufy Nader 
Antonio Vieira Machado 

Frode Madsen 

José Peneão 

Milton Marques da Silva 

Francisco Megale 

José à, Carneiro Viana 

Luiz iligino P.L.Viana Sá 

Osmani Hipolito 

Zâuí Btiél Catão 

Edmir Sá Santos 

Fernanão Luiz Alves Ribeiro 

Moacir Gomes de Freitas 

Carlos Braz Cola 

Pedro Costa Filho 

Georges Edouard Lotar 

Carlos D, Craveiro Duranã 

José do Carmo 

“Oity Guimarães Bitencourt 

Alberto Monteiro Wilwerth 

Clovis Batista do Nascimento 

José Candido de «Carvalho 

Mauricio dos Santos Paiva 

Arlindo Lanâgraí 

Herman Gustavo Lehonará t 

José Lopes de Faria 

Ozéas Teixeira às Abreu 

Oswaldo Lana 

Aureo Lino ãa Silva 

Euriões Esteves dos Reis 

luiz Rodrigues Fontes 

Oley Dunlop Coacihman 

Técnicos Agrícolas 

Oswaldo José da Cruz 

Henrique da Silva Leão 

Abelardo Costa 

Mario Racciopi 



o 20 - 

Aloysio Campolina França 

Siivio Costa Marques 

Irineu de Maceão 

Geraldo Soares de Paula 

Mauro José de Rezende 

Francisco Bosuel D, Ramos 

Afonso Garcia de Matos 

Fabio Eloy de Anáreãe 

Humberto Saboia de Albuquerque 

Kanoel Morsira âs Abreu 

Samuel de Agzeveão Junqueira 

Clovis Magalhães Abreu 

José Luiz de Barros 

antonio Josino Neireles 

Alfeu Cordeiro dos Santos 

Antonio Barbosa Caribé 

Deoclides Rodrigues Nunes 

Francisco Schwartz 

Getulio Calmon 

Jairo Vilela 

José Ferreira Chagas 

José Tomaz Teixeira 

Kario Pinheiro 

Moacyr de Freitas | 

Raul Boárigues Coutinho 

Fagner Nogueira 

Carlos Nogueira Junior 

Eelios Bastos Tigre 

antonio Ramalho de Oliveira 

Aurelio Coutinho 

Eugenio Luiz Holameister 

Geralão Barbosa de Miranãa 

Flabio Honteiro de Sá 

José vaptista Guimarães 

José Vieira da Silva Lana 

Gastão Finheiro Machado 

Honorato Menon 

José Ribeiro Filho 

Pedro Ernesto às Hesende Jor. 

Fernanco Campos dos Santos 

Eãson Potsch Kagalhães 

Froãàe Maá sen 

José Gentil Porto 

Moacyr Franco Paranaíba 

Almir Ferraz Barbosa 

Diogo Betonico 

José Neireles Junqueira 

Amantino Patero 

Antonio à. Souza Leite 

ântonio da Silva Araujo 

Etori José Fontes Gazineli 

Geraldo Vaz de Melo 

Heitor Rezende Fontes 

João Elery 

José Mendes Peixoto 

Joaquim Pereira 

Marino àos seis Junqueira 

Pedro de A, Maia Ferreira . 

Romeu Pires Gontijo 

Altino Rezende Junqueira 

Ciemente Maria Horta Pinto 

Syâney Barbosa 

ântonio T. àa Silva Neiva 

Donalá wilfreá Strang . 

Fernandão Batista Harra 

Geraldo Ferreira Leite 

Paulo Kesquita 

Bau Valadão Hurquim
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Helmuth Schlick 

João F.Fontanilas Oliveira 

José Batista Braga 

José Pedro Epifanio 

Luiz Ferreira Ramos 

Paulo Lopes de Rezende 

Renato Santos Carvalho 

Rosalvo Teixeira de Freitas 

Thiers Carvalho Araujo 

sêciino Martins Sobrinho 

Eâwges Pereira àe Helo 

Gradionor Joaquim Ribeiro 

José Hezenãe Monteiro 

Neison Rodrigues Costa 

Paulo A. Newiands 

Sebastião Batalha Honteiro 

Cantidio Urselino Guimarães 

Jair Sardenberg 

José Serafim da Silva 

Americo Wroszmann 

Carlos Negele Filho 

Ciwer Bastos Cortes 

Francisco de Kelo Arruda 

Hermirio Lignani 

José Carlos Horeira Bruno 

José Kancini Sobrinho 

João 1, &e Paranguá Moniz 

João Petronilho 

Jofre Freitas de loraes 

Murilo às lendonça Freitas 

Qofre de Almeida Sampaio 

Sebastião Vicira da Silva 

Alvaro Fonseca 

João de Carvalho Faria 

John Maymoná Aidridáge 

José Garcia de Vasconcelos 

José Quinet de Andrade 

Oto Andersen 

Raul Emilio Pereira da Silva 

René Carlos Sourbech 

Sylvio Batista Rosas 

Zael Lyra àe Melo 

Buriães Esteves dos Reis 

Flavio E. Newlands 

José Joaquim de Carvalho 

Josué Leitão e Silva 

Olympio Esteves Otoni 

Roberto Lee Gorham 

Stelio Mendes Barroca 

Erick Maâsen 

Waldemar Rocha Viana 

Americo Dias àe Castro 

Carlos Pinto dos Santos 

Catulino Novaes 

Dilermando Eloy Ferreira 

Geralão Tostes 

Humberto da Silva Cerqueira 

José Luiz de Moraes 

José Ribeiro Ferraz 

João Torres Filho 

Jeronimo Borges Cnagas 

Narcio Ribeiro do Vale 

Neison Sartins de Paiva 

Rodolfo Born 

Vicente de Paula Faraco 

Domingos Alves Harcondes 



Caes 

Elydio C.de *igueiredo Gortes. 

Geralão de Souza Lima 

João Carlos da Silva Araujo 

José Andrade Cintra 

José Soares Diniz Junior 

José Wenceslau dão Amaral 

Lynce Ribeiro Chaves 

Sebastião Lino de Paula 

Antonio J.de Paula Fonseca 

Fá mundo cida Diez 

Francisco Dias de Castro 

Luiz Izidoro Leivas. 

Oswaldo Taldemiro Passos 

Vicente àe Paula Pinto 

Geraldão Espindola 

Homero leixeira Martins 

José Cordeiro 

José Martins Soares 

José de Paula Lana Sobrinho 

PauLo Alberto Werneck 

Raul Euclides de Souza 

Cnristian Paul Dardot 

Afonso Ferreira da Silva 

Amadeu MemoLo Neto 

Boanerges de Araujo Neto 

Domingos Barbosa llascarenhas 

Durvai Queiroz - 

Iláeu Diniz Pinto 

José rlavio Leite 

Mario Bortolazo Alves 

Neison Linhares àa Fonseca 

Paulo Ieodoro da Silva 

Benjauin Loursiro &a Costa 

Friedrich Wilheim Somer 

Jayme Henrique Mayall 

Joaquim vomidis Filho 

José vsoni de Uliveira 

José Tomaz de Assis 

Lafayete Anastacio àe Paula 

Mario Dutra Gonçalvez 

Severino Alves Nobrega 

Decimo Sebastião da Silva 

Erançisco acFonvenele Araujo 

Ios Piovesan 

Newton da Silva Neto 

Vicente Ferrer Corrêa Lima 

áriur Pereira de Melo Filho 

Geraldo Martino 

José de Cadvalho Janoti 

José Corrêa do Prado Filho 

José Morais 

Laerte Lisbôa 

Pauio Bailardo à. Pereira 

TeLesforo L. dos Santos 

Ad12jo Vitareli 

álLoisio Mendes 

Anisio Amin 

Brasilino Guimarães Bitencourt 

Douingos Gusmão àe Andrade 

Humberto Viana Lspeschit 

Jaime Costa Azevedo 

Karl Heinz Bobme 

Mario Vaz da Siiva 

Ozanam Freâcrico Marra 

Roberto Marques Pinheiro 

álaor síbeiro de Faiva 

Ciro Brito de Carvalho 
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Rubens àe Morais Pernambuco 

Silvio Furtado de Melo 

Valiemar de Lima Barcelcs 

álipio queiroz 

Creso Euclides 

Jairo Hipolito da Silva 

José Leite Ribeiro 

Newton Zasson ?. de Anúrade 

Paulo nios 

intonio Barreto Braga 

Birajá Soares de Vasconcelos 

Deicio Nascimento Gomes 

Yrancisco Coelho Moita 

José Afonso ée Queiroz 

José Viviani Teles 

Manoel Pinto Severo 

Nilson Campos de Paiva 

Benato Hourthé Sampaio 

José Fausto às Castro 

Viguel Luiz Piziolo 

Otaviano 3. de Castro Filho 

Valter Justino Carreiro 

ALoísio à€e Araujo 

Evanáro Aresirup Pimentel 

Geraldo Salgado Amorim 

João ferreira Goulart 

José Carneiro Filho 

José Grangeiro Coslho 

Juan Samon Rosa Vera da Silva 

Julio de Kelo 

Osvalio de Paula Lana 

Wiison de Melo franco 

ábel Camilo à6e Oliveira Lage 

Sebastião Lopes da Silva 

Silvio Ribeiro vomes 

Walter Pereira Acosta 

antonio Nafare 

Edmundo P.Batista da Silva 

João Ribsiro Lage 

Mario Almeida 

Orbiiio Pereira da Silva : 

Americo Viviani fialno 

augusto Caixeta de «ueiroz 

Danieli antipoff 

Erik Andersen 

Humberto Honteval de Cerqueira 

José teixeira de Siqueira 

Julio Rivarola queirolo 

Ratalino Rodrigues Fontes 

Pedro Xavier Lopes 

João Teodoro de Souza Filho 

José Gorgulho àe Casiro 

Osmar Soares de Souza Lima 

Péricles Dutra de mendonça 

Afranio Soares teixeira 

becio àe M, bascarsnhas 

Filemon de Meio Sá 

Jaime às Oliveira 

João Mesquita Filho 

José vsneroso 

José Silvino de Melo 

Julio Coutinio de elo Franco 

lauro Prates 

Pedro Pereira dos Santos 

dláico à6e Paiva Menezes 

antonio Tafuri 
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Bensáito Gonçalves Dias "Eliseu ãe Ássis Reis 

Joaçuim Strumpf José Vieira do Amaral 

Urgel Nalim : José uachado 

Renato Gomes de Casiro "- Antenor Pereira Caixeta 

, Antonio Pereira de araujo àri Batista Coslho 

dá Artur Araripe Neto Clauiio Pereira 
Daniei âàe Freitas Caires Daviô de Assis sorais 

Dionisio Rodrigues Costa Edi Moraes Prata 

Fâgard Pelmy Ernani Fânio âe Carvalho 

Francisco Santana Filho Geraldão senoni Gde Silveira 

Geralio J.de Monteiro Galbraith Genésio Gonçaives Corrêa 

Luiz laria à6e Houra Milton Delgado Campos 

Hiiton àe Oliveira Campos Moacir Preti 

Osvaldo marinho Couto Paulo A. da Camara Corrêa 

Paulo Nobrega Paulo Pompéa Coutinho 

; Pedro Kansur Barbosa Raimunão «omnes da Costa 

Aâministradores Rurais 

José rerreira Araujo âmancio LeFerveira Barros 

' iuiz ferreira Neto antonio veruLdo de rigueireão 

* José Lins de Castro Emilio de Anórsãe leio 

* Karino Neis Junqueira Tomé tie moraes quintão 

ieotonio Teixcira Varente Adelino Hartins Sobrinho 

Juvenal lesquita Geraldo Soares Bernardes 

Augusio Paiva Neto Gerson Coutinho 

José Jovenal de Assis José Nogueira de Paula 

José quineit de Andrade João Cardoso Lemos 

João Ivo Rodarte Rayuunão Guerra Lage 

Rosalvo Teixcira de Freitas Zhiers Carvalho Araujo 

Adegard de Vasconcelos Barros Hdgará Coelho 

Aâilon Vieira às Queiroz Amadeu Cos Neis Vilela 

Antonio Geraldo às lelo Constantino Cunha Guimarães . 

Diiermando Eloy Ferreira Eurico Azevedo Junqueira 
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Francisco àa Silva Romeiro 

los Piovesan 

João Torres Filho 

José à, Oliveira Neto 

José Moraes 

Manoel dos Reis Filho 

Orlando Graça 

Rubens Rezende Fontes | 

Yolanão Carvalho de Oliveira 

Ayrard Alves Siqueira | 

José Benicio da Silva 

Amilcar Moreira Leite 

Francisco Faustino Gouvêa 

Joaquim Gomide Filho 

José Rosa Soares 

Manoel Pires à6 Azevedo 

Walâemar Bezerra Barbosa 

Luiz F. Tavares Guerreiro 

Olavo Ramos Pereira 

“a61. Lira de Melo 

Frincisco Ribeiro de Paula 

Ismar França Nogueira 

Oliveiro Teixeira 

Ozanam Frederico Harra 

Roberto Marques Pinheiro 

Cyro Ferraz | 

- Erick Andersen 

João T. de Souza Filho 

José uregorio das Chagas 

José V.Martins da Costa 

Miguel Luiz Pizziolo 

Newton Fereira Nunes 

Perícies Dutra Ge Kenionça 

Wilson C.Reis Siqueira 

teralão Vieira àe queiroz 

Jeronymo Borges Chagas 

Jofre íreitas de Koraes. 

José Botelho Duarte 

Laerte Lisbôa 
Wiison Campos àe Faiva 

Raimunão Carcoso Eamão 

Telesforo Lopes dos Santos 

-Falter Justino Carreiro 

Emiâio Teles às Carvalho 

Josué VaLiati 

Elyzeu de Assis Reis 

Hermenegildo Corrêa de Almeida 

José Lemos Junior 

José Tomaz às Assis 

Mario Dutra Gonçalves 

Eudoro O.Honteiro àe Souza 

José Otoni de Oliveira 

Oswalão Taléemiro Passos 

áloísio Martins | 

Humberto Viana Espechidt 

Joaquim Jacinto de Souza 

Oswaldo às Macedo Gontijo 

Raymundo Ferreira Kenães 

Ruy Kartins Nogueira 

"Augusto Caixeta Ge Cueiros 

Jairo Barbosa 

José Adão Soares 

José teixeira ãe Siqueira 

Helchior Carneiro àe Mendonça 

Natalino Fontes 

Osmar 3. Souza Lima 

Renato Mourthé Sampaio 

Antonio Simplicio Lopes 
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Calixto Yakim 

Laims Larcher 

Afranio Soares Teixeira 

Eaí Morais Prata 

João ãe Helo 

José rinheiro 

José Ieodcmiro Roúrigues 

Oswaldo Ce Fuula Lana 

Pedro Pereira àos Santos 

Bafael Teixeira do Vale 

Roberto de Melo Franco 

Wilson de Melo Yranco 

Gentil de Souza Lima 

Jairo Geralão Nogueira 

Francisco Santana rilho 

José de Castro Cardoso 

Paulo Saraiva 

antonio Teixeira da Silveira 

Osvalão Ge Saies Tiburcio 

José Duarte Pontes . 

Carlos Hiiton Gazinelá 

Demerval. Monteiro 

Francisco Gonçalves Carneiro 

“José Lias Santana 

Linóolfo Pataro 

YVoisés de Souza Fortes 

Oimiro Vicira Marques 

Pólan Kiguel Sécula 

Mizuel Arcanjo Vieira Filho 

Adalberto Torres Ruas 

Eider Araujo 

João Romão Borges 

Luiz àe Freitas Castro 

Djalma Ribeiro 

Abel Camilo de Oliveira Lage 

Antonio Pereira de Araujo 

José de Paula Lana 

José Pereira dé Azevedo 

José Silvino àe úeio 

Orestes Leite às úlmeida 

Peáro Chaves de Carvalho 

Filemon de Melo Sá 

Ricardo de Souza baía . 

Falter Gomes às Silva 

antonio Ferreira Coelho 

Haroldo Lsuclides de Souza 

Raimundo Gomes u6 Castro 

Geraido José ionteiro Galbraith 

Otavio Rodrigues Comes 

Raul Caixeta de Queiroz 

José Evangelista 

Antonio Visira sobrinho 

arvur às jouza Lima 

Ciro Jaques de cusiros 

Fausto Nibas vornas 

José Antonio Costa 

José Maria de Uliveira 

Kario Valiavi Inocencio 

Napoleão àos Santos Machado 

Osvalio liomem de raria 

Silvio ce Castro Cunha 

Vasxter Cnagas sSecxer 

Amadeo Léo Pardo Filho 

Gisélio Generoso 

José Eleoterio Cota 

Naum Kotez 
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Sebastião José do Couto | Uriel Spach 

Venancio Lana 

S E SEÇÕES DE ISABALHO 

À Escola vem fai verao os mesmos Departamentos anti- 

Eos, que são os seguintes: 

à. Agronomia 

2. Zootecnia 

3. Horticul tura 

4, Silvicultura 

5. Biologia 

6. Solos e iáubos 

7. Química Agrícola 

8. Engenharia Rural 

9. Economia Rural 

10. Experimentação, Genetica e Biometria 

11. Educação Rural 

12. Veterinária | 

Até 1940 (antes da transferência da Escola de Vete- 

rinária para Belo Horizonte) havia ainda os departamentos de: 

"Anatomia 6 Fisiologia, incluinão Cirurgia Ve- 

terinária 

Clinica Veterinária 

Parasitologia e Bacteriologia 

b.
 

se
 

“Temos necessidade absoluta de melhoramento do mate- 

rial científico dos departamentos. Além disso, devem eles ser 

modernizados e ampliados, para que a Escola se possa manier á 

altura das exigências do ensino e do desenvolvimento da Agri- 

cultura. É á custa de esforços e sacrifícios que vem senão mi- 

nistrado o ensino, e produzidos alguns trabalhos científicos e 

de experimentação. Tem sido mesmo feita a adaptação necessária, 
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para se trabalhar com o mínimo possivel de material 

A Escola se subdivide nas seguintes seções de traba- 

lho, subordinadas quasi todas aos Departamentos com que tem li- 

gação: 

Diretoria 

Secretaria 

- Contadoria 

Recebedoria 

Apontadoria 

Almoxarifado 

Portaria 

Correio 

Biblioteca | 

“Oficinas gráficas 

Encadernação 

Publicidade 

Busica 

Serviço de Saúde 

Farmácia 

Gabinete Dentário 

Educação Física 

Instrução Militar 

Escolas primária e noturna 

Barbearia 

Serviço meteorológico 

Serviço de fomento 

semana dos Fazenieiros 

Internato 

Lavanderia 

Padaria 

Associação âe Ex-Alunos 

Congregação 

Serviço de Ronda 

Agronomia Geral 

Agronomia Especial 

Café 

Forrageiras 

Silvicultura 

Hortal icicul tura 

Pomicul tura 

Jardáinocui tura 

Gado leiteiro e de corte 

Equinos, Asininos 6 lBuares 

Suinocul tura 

Avicul tura 

Forragens 

Laticínios 

Matadouro 

Ovinos 

Topografia, Estradas e Desenho 

Terraplenagem 

Carpintaria 

Ferraria 

Selaria 

Instalações 

Agua potavel. 

Garage 6 veículos 

Lenharia 

Eletricidade 
Construções 

Pedreiros 

Pintura 
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“Zoologia * — Entomologia 

Botânica Apicul tura 

Fitopatologia Saúva 

Com a vinda do Dr. John B. Griffing para a Diretoria 

da Escola, a parte experimental tomou um grande impulso e nova 
orientação, trabalho este decorrente não só da atuação inúivi- 

dual do Diretor, mas ainia como um dos resultados das viagens 

de estudos de jrofessores da Escola aos Estados Unidos. Até a 

vinda do Dr. Je B. Uriffing para a Diretoria, & parte experimen 

tal vinha senão executada com bastante sacrifício é falhas, so- 

bretuão pela falta de uma direção técnica central. Isto não 

quer dizer que, antes da presença do Dr. J. Be Uriffing na Es- 

cola, não houvesse experimentação. Por exemplo, o professor A. 

O. Bhoad iniciou uma série de trabalhos, compreendendo análises 

de dados, experiências de alimentação, estuios da respiração em 

gaão, etc., trabalhos que vieram estabelecer, talvez pela pri- 

meira vez no Brasil, bases inteiramente novas para a prática da 

verdsácira Zootecnia Tropical. 
à maior parte do trabalho da Estação Experimental da 

Escola só poderá ser apreciada pelo exame detalhado dos relató- 

rios dos professores ou ao menos pela consulta de uma Lista de 

referências (em organização) de assuntos publicados pelos nos- 

sos professores. 

O trabalho experimental àa kuscola tem obedecido a 

uma modalidade especial, determinsãa principalmente pelo ayare- 

lhamento é recursos de que dispomos. Culturas e animais são mui 

tas vezes colocados sob observação, sendo os dados limitados pe 

lo pequeno número de exemplares, necessitando por isso de lon- 

gos anos para uma averiguação mais segura que possa imiicar & 
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possibilidade ou êxito de dada cultura ou raça. Além disso, os 

nossos professores preenchem três grandes faces do melhoramen- 

to da agricultura, executando ao mesmo tempo os trabalhos de 

pesquisa (experimentação), extensão e ensino regular (cursos 

regulamentares). 

Muitas experiências ou demonstrações, de outro lado, 

tem sião perdidas ou interrompidas, pela falta de regularidade 

às fornecimento de material. Posso citar neste caso principal- 

mente os trabalhos de Zootecnia, Entomologia e Fitopatologia, 

cujo bom andamento tem sido inutilizado pela deficiência, res- 

pectivamente, de alimentos, inseticidas ou fungicidas. É verda- 

àe que nos últimos dois anos, felizmente, tal irregularidade 

tem sido melhorada pela boa vontade &o Departamento de Compras 

e cooperação da Secretaria da Agricultura, mormente na pessoa 

do Snr, Assistente Técnico de ea Dr. Jo M. Soares de 

Gouvêa. | 

Julgo de utilidade aproveitar a ocasião para saliene . 

tar a importância da combinação, em nossa Escola, âos trabalhos 

àe ensino, experimentação e extensão. Us professores são assim 

obrigados a estar em dia com os assuntos atualmente em experién 

cia, seus métodos e interpretação, Us alunos, por sua vez, es- 

tudam educando-se desie cedo nesse trabalho, levando para a vi- 

da prática uma dose de conhecimentos muito mais adiantados do 

que é de se esperar de recemformados.0 serviço de extensão que, 

em nossa Escola, compreende principalmente a Semana dos Fazen+ 

deiros, e a assistência direta ás fazendas, além do melhoramen- 

to da capacidade produtiva do homem rural, faz com que os pro- 

fessores estejam sempre em contato com os problemas reais da 

fazenda, orientando com segurança O ensino € a pesquisa. 

Este tríplice aspeto do melhoramento da agricultura 

é assunto digno ds ser observado e amparado, Aliás, de passagem, 

seja-me permitido dizer que isso tem sido apreciado por cientis 
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tas de nomeada, como Dr. Jay Le lush e outros. Ainda temos mul- 

to a corrigir 6 aprender nesse assunto; mas esperamos fazer ca- 

da dia um melhoramento para bem do nosso Estado e do nosso País. 

Resumo a seguir as principais atividades dos Deyar= 

tamentos. 

bepartamento às Agronomia 

Chefe: Prof. Diogo Alves de Melo 

Assistente: Prof. Silvio Starling Brandão 

Auxiliar: Prof. intonio Rezende 

Comissionado: Agrônomo Vicente de Paulo Machado 

O Departamento, além dos trabalhos de produção a 

seu cargo, tem realizado os seguintes estudos: 

1. Arroz (A cargo do prof. Silvio Brandão) 

Estão sendo conduziãos trabalhos de determina ão do 

xelor das variciades de arroz cultivadas no Estado. Farie des- 

se trabalho já foi executado, tendo-se obtido sementes puras de 

cada uma das varicãsdes consideradas. Em seguida foi feita a 

identificação das mesmas varisãades que foram recebidas pela 

Escola com nomes diferentes. 

Atualmente estão sendo conduzidos estulos mais deta- 

lhados das variedades dos tipos agulha, médio e curto, tendo si 

do feitas airãa competições de produção das varicdades do tipo 

agulha em terrenos não irrigados. 

À segunda parte dos estulos sobre arroz visa a intro 

dução de varicãades cultivadas em outros Estados e determinação 

ào seu valor para Hinas,. A terceira parte constará de trabaihos 

de genética aplicados ao melhoramento do arroz. 

Em 1939, foram introduziãas na Escola 36 varicãades 

de arroz, das quais foram já eliminadas seis, restando 30 em 

estudo. Em 1942 foram introduzidas 6 variedades provenientes do 

Rio útranãe do Sul, as quais serão propagadas em 1943, 

Sob condições experimentais, são os seguintes os res 
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sultados de produção âas variedades do tipo agulha: 

Germi- |FLorg 

Variedade pe eta Ea old 100. po dE «or ge eg 
ra ração litro grão 

Agulha Esav |ESAV 106 | 30 |3,859grs |612 grs) 4,98:1 

Taquara Itajubá | 106 | «2 |3,597 * |525 * | 5,122) 

(ouro RSoares | 110 | 55 |3,898 " |560 * | 5,351 

Carolina  |Fortaleza| 105 | 55 |3,055* [615 * | 5,10:1. 

Dourado ReBranco | 100 | 34 3,468 * [525 * | 4,98 

DeCongresso |ESAV, | 102 40 15,940 " D,98:4 

A. Banquete |Uberaba | 103 | 34 [3,979 * |569 " | 5,39:1 

Honâuras  [ESAV 108 | 32 l|a,8m " 6,46:1 

Fortuns.  |Itajubá | 108 | 35 |4,088" |440 * | 4,70 

Jaraguara |P, Novo | 105 | 48 |3,265* [|580 “| 6,18:1 

Não podemos fazer competição de todas as variedades, 

por falta de espaço e outros recursos necessários, prestaram 

relevante concurso na obtenção dos dados alguns alunos que, ten 

do redução às 50% nas taxas de Internato, auxiliam os trabalhos 

ãos Departamentos. Os estudos estão sendo continuados, 

2. Leguminosas (A cargo do prof. Antonio Rezende). 

ântes que este assunto ficasse a cargo do prof. ds 

Rezende, foram feitos alguns trabalhos sobre leguminosas, in. 

cluindo observações cuidadosas sobre o feijão guanãú. Us resul 

tados foram publicados na revista Ceres, 

Temos em observação atualmente 13 leguminosas, com» 

preendendo alguns gêneros, espécies e variedades, Estas Legumie 

nosas se destinam ó produção de grãos para alimentação animal 

principalmente, ou para adubação verde, Para esta última fina- 

lidaãe tem dado excelente resultado a soja Ottootan, que está 

sento empregada em larga escala para adubação dos terrenos de 
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cultura àa Escolas 

S. Café - à Seção de Café está a cargo do prof. Diogo 

As Helo, auxiliado pelo Agrônomo Vicente de Paulo Machado, do 

Serviço Zécnico do Café, comissionado na Escola. Us trabalhos 

àe café compreendem duas partes: a cultural e a industrial. À 

parte cultural tem consistido principalmente na manutenção de 

pequenas Lavouras existentes, uma delas formada em curva de ni 

vel, Nos últimos tres anos temos feito plantios de café á som- 

bra, Os dados são ainda muito escassos, . 

Quanto à parte industrial, a Escola recebeu do De- | 

partamento Nacional do Café uma uzina completa para beneficia- 

mento do café. Trabalhou pela primeira vez em 1940 e a seguir 

em 1941 e 1942. Além do café produzido na Escola, a uzina tem 

bensficiaão café de compradores ou fazendeiros, com excelente 

resultado. O café produzido tem sião de ótima qualidade. 

Temos conseguido com isso principalmente bom mate- 

riai de ensino para alunos 6 fazendeiros, além de obtermos e-., 

norme quantidaie de palha de café empregada como adubo, Desejo 

consignar aqui o ótimo trabalho que vem sendo prestado á Esco- 

la pelo Agrônomo Vicente Machado. 

Os trabalhos em andamento sobre café são as seguin: 

tes: 
à. Cultura de café á sombra 

2. Experiência sobre distanciamento e número de pés por 

* covas a 

3. Dedos relativos á colheita, beneficiamento e qualida- 

de do café recebido pela uzina da Escola, 

4. Zrigo - (A cargo do prof. Silvio Brandão e do prof, 

arlinão Gonçalves). Ê 

Seis variedades de trigo, de ciclos diferentes (Pu- 

sa 4, precoce; Fronteira, semi-precose; PGL e Paraná, tardios 

e Jesuítas e Simões Lopes muito tardios). 

Foram plantadas em talhões irrigados 6 sem irrigação 
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para comparação ée produção sob essas condições, Procurousse 

determinar, para cada variedade, cíclo, perfilhação (%), resig 

tência a moléstias, rendimento, As conclusões foram as seguin- 

tes; 
l. O trigo pode ser cultivado entre nós na época seca, 

com reais vantagens, principailmenve se recever 2a 3 irrigaáções 

ligeiras; uá 

2. Só devem ser usadas variedades precoces, vas seis plan 

tadas na Escola a melhor foi Puza 4, seguindo-se-lhe a varisãa- 

de Fronteira; 

&. Variedades tardias ocupam os terrenos até tarde, pre- 

julicanão o preparo para culturas mais rendosas, na época chu- 

vosa. Além disso, sua maturação lactea coincide com alta unida 

de atmosférica, o que provoca aparecimento imeiiato da ferrugem. 

4. O rendimento calculado para Pusa 4 foi: 

Em talhão irrigaão - 2.419 Kg por hectare 

Em talhão não irrigaão - 1,291 kg por hectare. 

S. Cana - (A cargo do prof. Diogo A. Helo), 

O nosso mostruário de canas consta às muitas varie- 

dades, das quais podemos mencionar: P.OeJ. 28853, 2714-V, 105, 

228, 1507, 2961, 2962, 2947, 2946, 2802, 2801, 2822; CO 290, 
Canai Point, Meiaguês e outras. Viçosa não é um logar ideal 

para a cultura àe cana por ser muito alto e muito frio, sendo 

a sua cultura na Escola destina ao ensino e fornecimento àe mu 

das aos interessados, além do aproveitamento na alimentação àe 

animais. 

6. Mandioca - Variedades: Cinco Minutos (rama clara), 

Cinco Kinutos (rama escura), Carapé ou Paraguaia, Vanbi, Nama 

Roxa, “alsa, Menina, Amarela, Paulista, Pão do Chile, vassouri 

nha. 
Us trabalhos sobre produção, etc., estão sendo feie 

tos em cooperação com o Departamento Ge Biologia (Seção de Fi- 

topatologia) que está estudando variedades resistentes e algue | 

mas das principais moléstias. 



+ Sorgos - Provenientes dos Estados Unidos, foram iniro- 

duziãas na Escola diversas varicêades de sorgo, das quais foram 

aproveitadas apenas as seguintes: 

Grãos: Darso, Largo Leoti e Milet Africano 

Grãos e Forragem: Darso híbrido 

Forragem: Honey Sorgo e Cuban Seeá 

Kelaço: Honey Sorgo e Cuban Seed 

Vassouras: Sorgo Vassoura, - 

8. Quiras culturas - 

Tem ainda merecião atenção ào Departamento: patata 

dôce, plantas forrageiras, plantas texteis, mamona e outras 

oleoginosas, etc. 

Infelizmente, há escassez às espaço e pessoal para 

se levar a cabo tantos trabalhos Ge ensino e experimentação. 

Departamento de Zootecnia 

Chefe: Geralão Gonçalves Carneiro 

Assistente: Joaquim Fernandes Braga 

Assistentes Alfreãà Beck Andersen 

Desãe 1929 chefiava o Departamento de" Zootecnia à 
prof. Albert uliver Rhoaã, conhecião zootecnista americano,hos 

je chefe da Estação Experimental de Iberia, Louisiana, Estados 

Uniãos. Ao mesmo tempo que ministrava os cursos, O prof. Rhoud 

iniciou uma série de estudos sobre produção animal no Estado 

de Hinas, publicando diversos trabalhos de real valor e dando 

outra opientação ao Departamento que, á parte certas modíficas 

ções naturais, conserva até o presente as diretrizes traçadas 

pelo prof. Rhoad. 

U Departamento de Zootecnia compreende as Seções de 

Gado leiteiro e de corte; Equinos, Asininos e Ruares; Suinos; 

Ovinos; Aves; Matadouro; Forrageiras. 

O rebanho bovino do Departamento compreende 18 vacas 



- BE a 

guerneseis pura por cruzamento, 10 Holandêsas mestiças, 6 aze- 

buadas para fins de cruzamento, 8 meio sangue Devon x Zevil. He 

lativemente a equinos, temos um garanhão puro sangue inglês 

(pertencente ao ministério da Guerra), 6 eguas comuns e alguns 

mestiços. Dispomos de 7 raças de suínos, num total de 226 cabe- 

ças, O nosso Aviário possue atualmente perto de 1.000 aves, in- 

cluinão seis raças de galinhas, perús, marrecos 6 patos, U reba 

nho &e ovinos é constituido por 30 cabeças, incluindo ovelhas 

comuns e mestiças de Hampshire, 

Embora montado àe modo incompleto, o Departamento 

vem ministrando ensino eficiente e executando algumas demonse 

trações e trabalhos experimentais, e analisando dados obtidos 

na Escola e nas fazendas. Dos trabalhos feitos pelo Departamen- 

to, potemos citar entre os mais importantes: 

1. Princípios básicos para o melhoramento do gado leltei- 

ro ros go (Bhoaá ). 

« Produção do gado leiteiro brasileiro sob o sistema de 

retiros (Rhoaá ). 

3. Influência da temperatura ambiente sobre o ritmo res- 

piratório do gado leiteiro nos trópicos (Rhoad ). | 

4, Bstuão sobre desenvolvimento de bezerros nos trópie 

cos (Carneiro e Rhosá ). ; 

5. Alguns fatores que influem sobre a produção de leite . 

âe vacas mestiças Simentais sob o sistema de retiros (Carneiro). 

6. Valor da soja no crescimento e engorãa Ge suinos(Braga) 

Além desses, forem publicados outros trabalhos àe 

granie alcance para melhoramento da pecuária mineira, 

Com a saida do prof. à. 0. Bhoad., em 1985, foi a 

chefia entregue ao prof. Geraldo Gonçalves Carneiro, Com a mie 

nha designação para a Diretoria em 1940, está superintendendo 

o Departamento o prof. Joaquim F. Braga, Us trabalhos de expe- 

rimentação e outros estulos foram reduzidos nos tres últimos 

anos, por deficiência de pessoal, sobretuio em 1942 com a saida 
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Joaquim Matoso. Vesmo assim, algum esforço tem sido 

feito para continuação de estudos úteis á pecuária do Estado. 

ALém dos trabalhos comuns do Departamento, tem mere- 

cião especial atenção, sobretudo nos Últimos tres anos, os se 

guintes assuntos: | 

be 

o 

de 

ã. 

7. 

8. 

1é. 

Valor àa castração às porcas para engorda, 

Comparação do valor dv cozimento e não cozimento da 

batata doce para engorãa de suínos, 

Tancage versus soja como suplemento ao milho para en- É 

gorãa de suínos. 

Tancage versus soja como suplemento ao milho para 

crescimento de leitões. 

Prosseguimento dos trabalhos de seleção do tipo Mundi, 

Herança do carater “orelha de colher” em suinos (em 

estudos). | 

Valor de diversos inseticidas no combate ao piolho 

das aves (Fluoreto de sodio, carrapaticida cooper, 

timbopó, venho de areia com enxofre, banho de areia 

com timbopó, banho de areia com póde fumo, pó de fu- 

mo, licor de fumo. 

Continuação dos estulos 6 observações sobre 50 varie- 

dades de forrageiras, 50 por cento das quais legumino 

sas. 

Apuração de dados relativos á matança de suínos, 

Apuração de dados relativos á matança de bovinos, 

Estudos sobre ovinos comuns e seus mestiços com re- 

produtor Hampshire. 

Estudo preliminar sobre o ataque do gado bovino velo 

berne, 

Estulos sobre o zebú e seus mestiços com reprodutor 

North Devon (em andamento). 

Analises estatísticas sobre produção de leite de vas 
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cas manejadas sob as condições de sistema de retiros. 

15. Dados relativos á produção de leite de vacas Holandês 

sas puras, Holandêsas mestiças e Guemeseis, sob o re. 

gime da Escola. 

16, Dados relativos á eriação de cavalos no municipio de 

Viçosa, fo | 

Alguns Cesses estudos exigem tempo mais ou menos log 

go para sua finalização, de moão que ainda não chegámos á cone 

clusão de parte deles. Outros necessitam àe repetições, para 

confirmação &os dados obtidos, Daí não serem os resultados 1o- 

go publicados, tendo sito mesmo preciso, em dois estudos reali 

zados pelo sígnatario do presente relatório, enviar o trabalho 

ao estrangeiro, pers fins às crítica. 

A par desses trabalhos, o Departamento vem reaLizan- 

ão observações interessantes sobre raças e seu comportamento, | 

preparo de forregens, combate & parasitas 6 àvenças, etc., O 

que tem sião acompanhado pelos alunos. 

Tem airãa o Departamento grande quantidade de dados, 

aa devem ser reclizados, o que será possivel somente quando 

houver professores em número suficiente para atender aos cursos 

e outros trabalhos de rotina, por sua natureza inadiáveis. 

 Bmbora c Departamento já permita ministrarese um cur 

so mais ou menos eficiente, as suas instalações deixam muito a 

desejar, além da necessidade de montagem dos laboratórios de ny 

trição animal e fisiologia de reprodução. 

Devo fezer aqui referência ao granàe melhoramento 

realizado com a construção de um estábulo moderno para 60 vas 

cas, permitindo trabalhos em maior escala tão ceão sejam aúqui 

riãos os animais necessários. Outras reformas essenciais são: 

mudança das seções às Aves, Suínos e Equinos, ampliação da See 

ção de Forrmgeiras, e aquisição de novas raças de animais, more 

mente bovinos 6 equinos, 
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Outro melhoramento imprescindivel é a construção de 

novo préiio para Laticínios e sua montagem, dadas a importâne 

cia da indústria para Minas 6 a Geficiência da instalação atual. 

A despeito do estado precário àe suas instalações, 

esta Seção beneficia em média de 100 a 150 mil quilos de leite; 

4000 quilos de manteiga; 1000 quilos de queijo; fornece aos De- 

partamentos até 60.000 quíios de leite desmatado, 9.000 de sôro 

às queijo. 

separtamento às Horticultura 

Chefe: Prof. Geraldo Corrêa 

Assistente: Prof. Jurema Soares Aroeira 

Auxiliar: Prof. José Pacheco Pimenta, 

Chefiado inicialmente pelo Dr. P. E Rolfs, o Depar- 

tamento recebeu uma orientação segura e vem produzindo resul ta- 

dos satisfatórios desie os seus primeiros trabalhos, Compreende 

as Seções de Fruticultura, Hortalicicul tura e Jardinocul tura. 

Este Departamento tem produzião hortaliças e frutas 

para o consumo da Escola, o qual é enorme, rem atualmente 16.000 

metros de terraços, nos quais está plantada grande parte das 

5.700 laranjeiras 6 outros citrus (125 variedades) e 500 pés às 

abacateiros. Iniciou tambem a cultura da viácira, existindo no 

momento 1.000 pés (26 varisiados), além à6 ouiras árvores fruií 

feras em menor escala. Em 1943, dentre outras, podemos citar as 

seguintes atividades: 

&. Enviveiramento de um grande número de plantas ornamentais na 

seção de jardinocultura. Esta seção possue nos leitos de en- 

raizamentos é de viveiros, atualmente, 15.456 plantas orna» 

mentais de diversas espécies de grande valor decorativo. Fo 

ram, ainda, efetuados na referida seção o pisniio às 8,692 

bulbos de palma de Sta. Rita, 1.250 bulbos às lírio, 51 Dule 

dos de amarílis e 2.085 mulas de diversas espécies ornamen- 

tais. 
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Na seção és fruticultura foram plantados 5.035 cavalos para 

videira, 176 estacas de ameixeiras, 156 às marmeleiro e 1522 

estacas de figo roxo e brenso; foram seneados 10 kgs. 377 

grs. de sementes para cavalo àe citrus das quais já foram 

transplantadas para os viveiros 3.440 mudas para serem enxer 

tadas em 1943, Nos viveiros ào Departamento encontram-se, em 

condições de receber enxertos, 12.440 cavalos às plantas cie 

tricas, 

Durante o ano de 1942 foram colhiãos 1.000.304 írutos cíitri- 

cos, 5.852 abacates, 65.275 bananas, 2165 manões e outras 

frutas, em menos cuantidade, tais como jaboticaba, pera, amei 

Xa, manga, pessego e eto, 

U Departamento exportou, na seção de fruticultura, 107 cai- 

xas de frutas citricas, 148 balaios contenão laranjas e mais 

“4.116 enxertos Ge cliurus 6 11,180 borbulhas, 

De acordo com os nossos registros tivemos as nossas coleções 

âe espécies frutiferas e ornamentais grandenente aumentadas, 

istão senóo iniciados os trabalhos de identificação das plan 

tas no Depertamento para o estudo de árvores matrizes. uste 

irabalho em 1943 ficará sob a responsabilidude do professor 

Pimenta. 

O Departamento tem conduzido alguns estuãos sobre 

hortaliças, relativamente á produção de sementes e mudas, de 

grande importência para a economia mineira. fem merecido espee 

cial atenção ultimamente as culturas da cebola e alho, estando 

os estuios em andamento, 

tambem a fruticultura tem merecido todo o carinho do , 

Departamento, sobretulo no que diz respeito a citrus e abacatei 

ros. Está em início o trabalho és determinação às arvores matri 

zes, para o que já conta o Departamento com dados e observações 

[5R = aigmns anos, 

A parte experimental do Departamento tem sido difi- 
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cultada principalucnte pelo voltme do ensino € extenção do cam 

po Ge cultura, ficando os professores quase que totalmente a» 

bsorviãos com a administração e conserva do material existente. 

Podemos citar aiguns trabalhos dlgnos de mota: 

1. impliação Ca cultura do morangueiro, com resultado pros 

missor. | 

às Borbulhas de clirus esiratificados é não estratificados, 

de Proteção. com parafina dos enxertos de verão, 

4. Inxeriia de mesa em abacateiro. 

5. Demonstrações diversas para ensino, | : 

Departamento de Silvicultura 

Cnefe: Prof. Arlindo de Paula Conçgalves. 

O Departamento de Silvicultura vem desenvolvendo 

granãe atividade desãe a sua criação, tenio sido primeiramente 

chefiado pelo prof. José Guimarães Duque, hoje ocugando alto 

cargo no Serviço às Obras contra as secas; no Nordeste do Bra- 

sil 
g Herece especial referência o fato de ser a ESA & 

única Escola de Agrícui. tura que tem um departamento de Silvi- 

Cultura especiulizado, semio o ensino da disciplina separado 

do de Horticultura. | 

Este Departamento tem sofrido bastante solução de 

continuidade nos seus serviços, devido és mudanças de chefes. 

De seu início até agora já teve 6 chefes, Este fator é mais 

grave pelo fato de o Departamento não ter assistente, capaz 

ãe prosseguir os trabalhos iniciados. sesmo assim, tem prestado 

relevantes serviços, mormente no período atual. Entre outras 

cousas, já está produzinão lenha e curvão vegetal necessários 

ao consumo àa Escola, O qual é muito elevado(Lenha: 1.200 mes 

tros cúbicos por ano). Além disso, tem sido feito grande traba- 

lho ãe florestamento e reflorestamento àcs terrenos da Escola 

impróprios para cultura ou pastagens, | 
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O número de essências em estudo tem aumentado sene 

sivelmente, merecenio especial menção o eucalipto (diversas 

espécies), jacaré, angico, pinheiro, candeia e outros, Diversos 

estudos estão senio levados a efeito, mas os resultados só pos 

derão aparecer dentro de mais algum tempo, devido à morosidade 

natural de tal assunto. Fodemos citar entre outros os seguin- 

tes; 

1. Bendimento em pluma de frutos de paineira branca. 

2. Poder germinativo de sementes do pinheiro brasileiro. 

3% Poder germinativo de sementes de chaulmoogra. 

4. sendimento de diversas essências (eucalipto e jacaré, 

principalmente) para lenha 6 carvão. 

Tem merecido cuidado especiai do Departamento a cul 

tura àe plantas anti-leprosas, estanão em bom andamento os es» 

tulos relativos á propagação e melhoramento da chaulmoogra € 

âa sapucainha, 

Departamento de Biologia 

Chefe: Prof. Otávio de Almeida Drumond 

Assistentes: Prof. Frederico Vanetti 

Prof. José Candido àe Melo Carvalho 

Auxiliares: Prof. Carlos Socias Schlottfeldt 

Prof, Paulo às Tarso Alvim Carneiro 

Prof. Chotaro Shimoya 

Prof. José àe Alencar 

Prof. Raul Briquet Junior 

Compreende as seções de Zoologia, sotânica, Entos 

mologia, Fitopatologia, Microbiolofi? € apicultura. 

O Departamento de Biologia tem sião sobrecarregado 

com o ensino, mormente depois 8 introdução, na Escola, do Cur- 

so Complementar. lesmo assim, tem continuado os txabalnos de 

combate a pragas 6 doenças, aumento do herbário (que já conta 
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com 3445 especíimes), aumento de coleções de insetos e de fungos, 

e da coleção de Zoologia, tendo os seus Laboratórios sido amplia 

ãos um pouco. Está senão organizado o Jardim Botânico, visando | 

sobretuão melhoramento do ensino, | | 

Fitopatologia - (a cargo do prof. Otávio Drumónd).. 

Cada ano tem melhorado o trabalho de “reconhecimento 

das moleótias das plantas em Minas Gerais". Devião á maior abup 

dência das chuvas este ano, houve surtos bastante sérios de 

doenças de plantas, sendo o efeito aumentado pela escassez ds 

material de combate e prevenção, 

O trabalho de coleção de fungos e reconhecimento de 

âoenças foi iniciado e conduzido pelo prof. A. Se uoller, desde 

1929 até 1937, quando deixou a Escola. Hoi um trabalho de gran- 

de valor, e vem sendo continuado com grande eficiência pelo 

prof. O. Drumond. O herbário de fungos possus atualmente 2544 

exemplares, assim distribuidos: 1606 de Minas Gerais e 938 de 

outros Estados e do estrangeiro. Dentre as espécies de Hinas, 

conta a Seção com 21 Co-tipos. 

Dentre .08 assuntos, que foram e estão senão estuda- 

dos, podemos citar: 

1. Estuios para obtenção de tuberculos de batata inglêsa 

livres de doença, para plantio. Os primeiros resultados indicam 

diminuição do ataque de virus (mosáico liso e rugoso, enrolamen 

to e crespeira). . 

2. murcha bacteriana da batata, cujos estudos estão sen- 
do prosseguidos pelo prof. José Alencar. 

3. Estudo das doenças da mandioca e obtenção de variesãa- 

des resistentes (ainda em aniamento). Estão sendo consideradas 

principalmente as seguintes doenças: leiteira, envassouramento 

e mosáico, 

4. Estudos sobre a murcha do algodoeiro, Algumas varie- 

asdes tem mostrado certa resistência á moléstia e, embora este 
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trabalho esteja no seu quinto ano, as conclusões não são ainda 

definitivas. 

Entomologia - (4 cargo do Prof. Freãerico Vanetti « auxi- 

liar - Prof. Carlos S. Schlottfelat). 

Esta Seção foi chefiada primeiramente pelo prof. E. 

J. Hambleton, que a organizou. Com a saida do prof. Hambieton, 

que se transferiu para 8. Paulo, ficou a seção a cargo do profs 

Henrique Sauer, que infelizmente deixou a Escola muito depres- 

Ba. Em 1937 foi contratado o entomologista B. Z. Snipes, que 

aqui esteve até 1940, substituindo-o o prof. F. Vanetti. 

Muito embora tenha sofrido com as mudanças acima re-. 

fêridas, a Seção tem realizado desde o início importante traba- 

lho e tem levado a efeito uma série de experiências e demonstra 

ções, que muito tem auxíliaão a agricultura do País, 

" Entre as realizações destacam-se os estudos feitos 

deste o princípio relativamente á formiga sauva. À campanha 

contra tão terrível praga continua e só em 1942 foram combati- 

dos 5.543 (dos quais 5,276 eram iniciais) formigueiros dentro 

dos campos da Escola, Continuam os estudos sobre este assunto, 

Além da formiga, tem ainda constituido objeto de 

atenção da seção de Entomologia a broca da figueira e a mosca 

ão berne (este último estuão em cooperação com o Departamento 

de Zootecnia). Outros assuntos que estão sendo cuidados são: 

quantidade de inseticida necessário ao expurgo dos cereais, é 

resistência de variedades às milho ás pragas dos grãos armaze- 

naãose« 

à Seção de Apicultura tem continuado o seu trabalho 

6, com algum melhoramento que for possivel fazer-se, está em 

coniições àe aumentar a sua produção. temos 55 famílias fortes, 

B só em 1942 foram criadas 280 rainhas italianas. Infelizmente 

só 60 foram fecunisãas por zangãos puros, devião á abundância 

às zangãos pretos é mestiços existentes nos arredores da Esco- 

Lão
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"Elerobiologia - (A cargo do prof. José dé Alencar). 

Esta seção servia tanto á Agricultura como á Veterie 

naria, Com a trasferência da Veterinária para Selo Horizonte, 

não ficou reduzida a sua ação, porquanto vem prestanão serviços 

não só ao atual Departamento de Veterinária, mas tambem ao Ser- 

viço de Saude. 

U prof. José de ALencar vem trabalhando em estreita 

colaboração com o prof. 0. Drumoni, àa Fitopatologia, sendo reai 

a vantagem da conservação desta seção. 

Relativamente aos exames feitos para o Serviço de 

Saúde, só em 1942 tivemos um total de 995, não senão incluidos 

neste número os exames do Departenônto de Veterinária, 

Estão em andamento os estudos sobre “murcha ãa bata- 

ta inglesa” e “Bactérias em simbiose com leguminosas”. 

Zoologia - (A cargo dos profs. José Canáido e Raul Hriquet) 

Esta seção recebeu notavel impulso sob a orientação 

do prof. João noojen de Oliveira, que foi substituido pelo prof. 

José Candido. Este não só continuou os trabalhos do prof. Hoo- 

jen, mas ainda os ampliou aumentando a coleção existente 6 le- 

vando a cabo estudos de valor. Em 1939, o prof. José Candião 

foi mandado aos Estados Unidos, àe onde regressará este ano á 

Escola. | 

Com a criação ão Complementar, o ensino tem tomado 

muito tempo dos professores; mesmo assim, o prof. Hriquet tem- 

se dedicado é pesquisa mormente sobre bioluminescência. 

Botânica - (A cargo dos profs. Paulo Alvim e Chotaro). 

Por esta seção passaram diversos professores, entire 

os quais, em comissão, o prof. J. G. Kuhimann, do Jarúim Sotã- 

nico do Rio de Janeiro. Em 19539,a Escola enviou aos Estados 

Unidos o prof. Hãgarã Alencar que, regressando em 1940, aqui 

só permaneceu um ano, tendo saido em 1941, Foi substituido pelo 

prof. Paulo Alvim, 
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Com a criação do Complementar, o ensirio da Hotânica 

no Superior tem se orientado agora mais para a Citologia e rie 

siologia, além da Sistemática naturalmente. | 

Atualmente são os seguintes os trabalhos de risiolg 

gia vegetal em andamento: 

a - Determinação da pressão osmótica da Bananeira e do lírio, 

b - Determinação da intensidade da fotossíntese do cafeeiro 6 
do fumo, pelo processo da dosagem ão COg. 

e - Determinação do poder de absorção de agua das raizes do 

milho, | 
& - Estuão da influencia dos diversos fatores do ambiente sobre 

a transpiração da laranjeira e do abacateiro, 

e - Influência do hormônio hetero-auxina (Acião injolileacético) 

sobre o crescimento das plantas (fumo e tomateiro). 

£ - Influência dos hormônios sintetizados nas folhas sobre o 

enraizamento das estacas de Coleus e tomateiro. 

g - Estudo do fotoperiodismo da Soja, Lírio, Batata Inglésa, 

Keijão “Hantuba* 6 Palma de Santa Rita, | 

“h - Estudo sobre megasporogénese da Araucaria angustifolia 

(Bertoloni ). 

Departamento de Solos e Adubos 

Chefe: Prof. Alexis Dorofeef 

Devido ao fato às só haver um professor neste Depar- 

tamento, a parte experimental tem sião praticamente nula, Tem 

sião feitas algumas análises de terras e adubos, além da produ- 

ção de adubos orgânicos para os campos de cultura da Escola. 

Departamento de Química e Tecnologia Agrícolas 

Chefe: Prof. Hoacyr Pavageau 

Auxiliares: Prof. Amaury Henrique da Silveira 

Prof. Silverio de Lima Viana 
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O que foi dito para Solos e idubos aplica-se em pare 

te á Química, cujo volums de aulas é enorme, restanto aos pro- 

fessores pouco tempo para pesquisas, mormente nos últimos anos 

em que houve grande escassez de drogas de laboratório. 

"Um trabalho importante realizado na Química foi o 

da extração 6 análises do oleo de chaulmoogra e sapucainha.las, 

com o regresso do prof. Emerich á Alemanha, em 1939, desaparece 

ram dos arquivos do Departamento todos os dados relativos a tão 

importante estudo. 

Os trabalhos estão sendo reiniciados pelo prof. Amau 

ry H. da Silveira, Este professor está ainda cuiâando de manter 

e mesmo ampliar os estuios relativos á Tecnologia de Indústrias 

Rurais, notadamente açucar e álcool, o prof. J. Polacow, que 

âniciou este serviço em nossa Escola, prestou ao Estado, duran- 

te a sua permanência aqui, um grande auxílio, introduzindo em 

muitas fazendas de Hinas a prática de produção de aguardente, 

usando-se fermento selecionado. | 

O Prof. Pavageau acna-se atualmente nos Estados lUni- 

ãos 6, com o seu regresso, esperamos que o Departamento possa 

produzir mais trabalhos experimentais. 

Departamento de Engenharia Hural 

Chefe: Prof. Mario das Neves Kachaão 

Assistentes: Prof. Paulo de Moraes Costa 

Prof. Jarúei Muniz Nery âa Silva 

Prof. João quintiliano de Avelar Marques 

Prof. José Maria Pompeu Memoria | 

Comissionado: Prof. Onofre Fernandes Valentim 

É um dos Departamentos mais antigos da Escola, Pela 

natureza € volume £os seus serviços, tem tido menor oportunida- 

de de fazer pesquisa e experimentação. Compreende as seções de:
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Topografia, estradas e desenho 

Carpintaria, Selaria, Ferraria, Instalações (Agua e Eletricidade) 

Construções e conservas, Serviço de Pedreiros e Pintura 

Irrigação, Drenagem e Terraplenagem 

Garage e Lenharia 

Olaria e Peáreira fa 

Todas estas seções tem produzido enorme soma de tra- 

balhos, que em regra geral são aproveitados nos melhoramentos 

àe carater permanente e de conserva da Escola. U Departamento 

tem mesmo levado a sua ação para fora do campo da Escola, como 

se deu com a construção da estrada de automovel, ligando o tres 

cho entre o Patronato Agrícola “arthur Bernaries" e Teixeiras, 

e mais tarde o trecho entre Teixeiras e a divisa de Ponte Nova, 

Foi este um melhoramento de granãe alcance para toda a região. 

Tendo de atender a toda a Escoia, o Lepartamento tra 

balha sobrecarregado o ano inteiro, satisfazendo não só os ser- 

viços novos, mas ainda 08 reparos que são numerosos e sempre de 

carater urgente. 

Uma grande obra executada Tecan tamento pela lBngenhas 

ria Rural foi a construção do novo estábulo, incluindo dois si- 

los de meia encosta (120 toneladas cada um) € um banheiro carra 

paticida. Cutras construções menores realizadas são os tanques 

da Estação de Conservação de Solos e o laboratório de Hidráuli- 

Cã. 

Estação de Conservação de Solos - (A cargo do Prof. João 

Quintiliano às Avelar Marques). 

Com a volta do Prof. q«uintiliano dos Estados Unidos 

foi criada a Estação de Conservação de 3So10s, a primeira a ser 

montada no Brasil. Para melhor jáéa sobre suas finalidades e 

ação, extraimos do relatório do Prof. Quintiliano em 1942 o se- 

guinte: | a 
“Foram instalados dois grupos de experiências, Um
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para determinação do efeito de comprimento de rama 6 da dire» . 

ção das fileiras, e outro para determinação do efeito de cober 

tura e de rotação. 

O primeiro grupo consta de 4 talhões, munidos dos 

respectivos sistemas coletores de enxurrada e plantados com mi 

lho, em declive de 16,5%. 

Os talhões 1, 2 e 3 tem 10 m de largura por 25, 50 

e 100 m respectivamente, e são plantados com as fileiras segun 

ão o declive máximo. O talhão 4 tem 20 m por 50 m e é plantado 

com as fileiras em direção normal ao âeclive máximo (em curva 

ãe nivel), | 

O segunão grupo consta de 8 talhões com seus respeç- 

tivos sistemas coletores de enxurrada, Sete desses tanques ese. 

tão em declive de 23% e tem 3,20 m por 25 m, senão plantados 

com milho, algodão, soja, mandioca, cana, capim gordura e milho, 

respectivamente de 1 a 7. Us 3 primeiros estão em rotação tries 

nal. O 8º talhão foi instalado em floresta natural, em declive 

de 34%, com 2,5 m por 15 Me" 

Estação Experimente) de Irrigação e Drenazem - (A cargo 

ão prof. Jardel M. N. da Silva). 

0 preáio do Laboratório de Hidráulica está pronto e 

as instalações feitas, faltando apenas os aparelhos pedidos ao 

Departamento de Compras, para que fique eo mais este im 

portante melhoramento. 

Pelo mesmo professor está senão levado a efeito um 

extenso programa de irrigação e drenagem nos terrenos da Esco- 

“1a, incluindo-se a montagem já feita de um canhão hidráulico 

para irrigação por aspersão dos campos da Agro nomia. U projeto 

de irrigação inclus campos de arroz, trigo é árvores frutíferas. 

Departamento de Economia Bural. 
Chefe: Prof. Manuel da Costa Lana 

Assistentes: Prof. Erly Dias Brandão 
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Prof. Edgard de Vasconcelos Barros 

Prof. Eâson Potsch lNagalhães 

Auxiliar: Prof. Antonio Gonçalves de Oliveira 

Até agora o Departamento tem produzido relativamen- 

te pouco, além do trabalho de ensino que é realmente grande, 

principalmente porque a seu cargo estão as matérias propedôu- 

ticas necessárias aos cursos Medio e Elementar. | 

Ultimamente tem sião escritos alguns trabalhos sobre 

contabilidade agrícola e sociologia rural. É 

Infelizmente, o Departamento tem sofrido muíto com 

a saida de professores e, até o momento, não teve uma orienta- 

ção segura de ensino e pesquisa. Esperamos que com a ida do. 

Prof, idson Potsch Nagalhães aos Estados Unidos, seja o estuio 

àa Economia mais aplicado e mais util á Escola é ao Estado, da- 

da a importância desta cadeira, | 

Departamento de Genética, Experimentação e Biometria 

Chefe: "Prof. “ladstone de Almeida Drumond 

Auxiliaf: Prof. Homero Diniz de Freitas (Comissionado) 

Estagiário: Prof. Americo Grosgmann 

Este Departamento, criado em 19538 e chefiado inicial 

mente pelo prof. A. Secunáino, auxiliado pelo prof. Glaástone 

Drumond, desãe cedo começou a produzir resultados satisfatórios, 

para O que muito contribuiu o auxílio material do Departamento 

às Agronomia. 

Deve ser salientado aqui o excelente trabalho que o 

Departamento vem realizanão notadamente sobre milho € aigodão. 

vom a saida do Dr. J. B. Griffing em 1939 e do prof. A, Secundi 

no em 1941, os trabalhos àe melhoramento não sofreram solução 

de continuidade, devido á ótima orientação dada inicialmente por 

ambos 6 ainda ao esforço do prof. 4. Drumond e aluno A-tiroszmann.
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XKilho - O melhoramento &o milho tem sido a maior preocus 

pação do Departamento. Julgamos àe melhor alvitre transcrever 

aqui o trecho do relatório do prof. Gladstone Drumond, para 

que se possa apreciar o valor € a extensão do que vem sendo reg 

lisado: “Após intensos estuios nos Estados Uniãos chegaram os 

pesquizadores a conclusão de que 08 processos simples de melho- 

repento deste importante cereal são morosos e deficientes,mas 

que um granãe e relativamente seguro melhoramento pode ser obti 

ão com O aproveitamento da heterose ou vigor híbrido. U nosso 

departamento, baseado nesta conclusão, vem trabalhando há 6 

anos, para conseguir híbridos adaptados ás nossas condições de 

meio. 
à meta final a ser atingida é a consirução de um pe- 

queno numero de cruzamentos duplos, que são os mais explorados 

comercialmente, e, em experiências simples, verificar quais os 

mais produtivos e mais adaptados, por toda a zona onde se espe- 

ra que eles sejam plantados pelos fazendeiros. Um cruzamento 

duplo é formado por quatro linhagens autofecundadas, em 6 6 7 

gerações, sucessivas, ditas comumente linhagens puras. Realmen 

te após esses numeros àe gerações, a heterozigose restante é 

praticamente nula. Suponhamos quatro linhagens puras A, B, U, 

D, as duas primeiras oriunãas da variedade tatete, C. de Amarg 

lão e D de Xavier. Pelo Cruzamento das duas primeiras obtemos 

um “cruzamento simples", pelo cruzamento de C e D, obtemos um 

“cruzamento simples". Se agora cruzarmos os dois híbridos, te- 

remos um cruzamento duplo, que simbolicamente representados por 

(A xB) (0 x D). O produto desse cruzamento é que deve ser usa- 

ão pelos fazendeiros, não devendo eles contudo obter as gera- 

ções seguintes, pois o vigor hibrido verifica-se apenas na pri 

meira geração, Estamos entrando nesses detalhes, porque, ao nes 

mo tempo que reportamos os nossos. trabalhos, queremos deixar 

bem claro quais são os nossos planos. 
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Pela explicação acima, veríticamos que o primeiro 

passo do nosso trabalho é a obtenção das linhagens puras. 

O milho, por ser uma planta àe polinização cruzada 

natural, está geralmente num estado àe grande neterozigose. U 

“inbreeding" por 6 gerações resolve uma variedade única num 

grande numero àe linhagens puras, bastante diferentes entre 

si, não só molfologicamente, como tambem na sua capacidade de 

produção de bons cruzamentos. Portanto, partinio-se de um pe- 

queno número de varicãaães chega-se a um grande numero de li- 

nhagens profundamente diferentes. Além disso, os caracteres 

genéticos, geralmente de herança simples, e determinantes de 

deficiencias nas plantas, são eliminados no processo de auto- 

fecundação e estudo dos segregados. 

As linhagens que temos em nosso departamento tem 

origem nas variedades locais autofecundadas, nas variedades 

introduzidas, tambem autofecundadas, e na introdução de linha 

gens já puras de outras instituições. 

O simbolo S significa linhagem autofecundada e o 

algarismo que o segue refere-se ao número de autofecundações 

Já sofridas. As linhagens que aparecem abaixo estão na oráem 

ãe plantio no ano agrícola 1942-435, | 

BB. 

Catete (Campinas) --=-=---=--»--=---- & linhagens 

Linhagens americanas (Int. 1958) ---= 5 " 

Linhagens americanas (Int. 1942) «<=» 15 hd 

Nota. Estas linhagens marcadas com ên. tem pelo menos 8 anos 

de autofecuniação. | 

88 
Catete «- EDV. coscosccnnnsnsm mus | 57 iinhagens 

Aruour o um am co a cam a o cm a a o a a o ua am cd cmo mo do 54 Lud 

Xavier co» um um cm mo 66 am co cs 03 co qo 00 6 em Go cp emo amo GD om em im co cm cm co as o aii a 

. 

Funk o nO am ar di a cam dd pa ap 0 50 

Iodent sosvscenecccnacanmne mus acmmnia MD) 8 

3 Quarentão em do am mm o O a 0 0
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Catete ESehVo RT RE none SO linhagens 

Funk penas ada und a dd es mo 00 14 ao e em 54 n 

=. 

“teto REA T, mssancenonaacannda 49 linhagens 

Amarelão -ecoconnescaneunennaeanuua - 32 B 

Tuxpan Yellow «cccocnsucunenenneunna SG a 

Texas Yellow Dent «cexexenencccuace 12 “ 

Cat x Cravo -cessecice-canancanco na 8 s 

Cat. x Cagsilda —-csconscnenssemseso 5 4 

Funk «seonconcononanamacuenanumenena B0) 2 

Quaniida erserincaspcoposnemgodunçaão dE cd 

Krug «cesuenconcanecaana conconenanam LB 9 

Cas. (Cat. X Ca8,) cossenanascacanem 3 linhagens 

Cravo (Cravo + 4 Cate) am am cm mo am no cs um 0 mm ap am io cao â “ 

Cras a um q q o o a O q az 

Krug ad qo o o a a a o 12 » 

Cassilda --»esesu-eua eoconsenoutanãa — O a 

« Tuxpea IMLiOW ccocamsuspamesamsusneo 18 * 

Texas Yellcw Dent -«ccocnsonmanunana 4 a 

Di spcós asneira gn aaa nica O 

Amarelão B.3.AV. e-sccosonccunanuna 10 a 

Ttaicí «osensoscasenzuno nin end A “ 

APIOUr comcosconnencncenesnrancaaeas 6 

amarelão (Campinas) -«se-czensesscco 22 

Anarelão (Alvinopolis) -«secenaca-em 5 “ 
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No ano agrícola 194142 realizamos o nosso primeiro 

teste de “top crosses*, Uma série de linhagens com quatro anos 

de autofecuniação no mínimo foi cruzada com o Fl do híbrido Ca 

>» tete x Amarelão, servindo este como planta polinizante. Apezar . 

àe não termos usado uma variedade nesses cruzamentos, acredita 

mos que estes fornecerão uma base para O estudo da "habilidade 

às conbinação" das linhagens, 

Foi feito um test de produção, serão o plano o âe 

"Lattice square", Todavia, devido é variação de "stand" a aná- 
lise foi feita como no processo às blocos ao acaso, acompanha- 

do de análise de covariance para eliminação ào efeito de “staná* 

variavel. | 

Juntamente com os “toy crosses" foram colocadas al- 

“gumes varieciades, híbridos entre variedades, e alguns cruzamen 

tos de linhagens precoces. 

Como a resistência ao acamamento € a altura das es- 

pigas são dois caracteristicos importantes foi calculada uma 

perfomance. A resistencia ao acamamento foi obtida por uma no- 

ta dada no campo que podia variar de laa ô. 5 representa uma 

Ótima resistência. A altura da espiga foi avaliada de uma ma- 

Ca neira analoga. 08 dados que aparecem no quairo correspondem ás 

Somas das quatro repetições, Finalmente, a perfomance foi cale 

culada multiplicanão-se a produção por quatro e somando-se a 

resistencia ao acamamento e a altura da espiga." (Quadro no 

relatório do prof. Glaástone). : 

“No ano agrícola 1942-535 estão em experimentação 81 

“top-crosses" obtidos pelo cruzamento das linhagens com as vas 

riedades Crigteal 6 Prolifico. Tomanio como base o "top=cross 

test" 1941-2, faremos em 1942-3 os primeiros híbridos simples. 

Estuãos de genética pura em Zea mays. U departamento de Gené- 
tica está conduzindo, é verdade que em pequena escala, alguns 

estudos às herança de certos caracteres genéticos. A finalida- 
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de é principalmente didática, 

Apresentamos abaixo as linhagens em estudo: 

O número que aparece refere-se á estaca de campo no 

ano 1942-353. , 

1177 - Pericarpo com manchas castanhas 
1178 - Grãos virados 
1179 - urãos levemente aroxeados. Doença? 
1180 - Endosperma letamente córneo 
1181 - Endosperma ceo 
1182 - Grãos virados 
1183 - Grãos virados 
1184 - Planta japônica 
1185 « Cristal sabugo roxo, palha roxa 
1186 - Pericarpo vermelho, urona vermelho 
1187 - Pericarço vermelho, aleurona vermelho 
1188 - Aleurona "purple" 
1189 - Aleurona “purple" 
1190 - Aleurona “purple* 
1191 - Aeurona “purpie* 
1192 - Pericarpo castanho 
1193 - Pericarpo castanho 
1194 - Pericarpo vermelho escuro 
1195 - Pericarmo vermelho escuro 

"1196 - Aleurona “purple” : grãos defectivos á 
1197 +» Pericarpo "purple"? 
1198 - Pericarço e aleurona vermelhos 
1199 - Aleurona “purple” 
1200 « Aleurona “purple” 
1201 - Pericarpo € aleurona vermelhos, grãos defectivos 
1202 - Pericarpo e aleurona vermelhos, grãos defectivos 
1203 - Pericarpo e sabugo roxos 
1204 - Fipoca, pericarpo e sabugo roxos 
1205 « "Tassel seca" | 
1206 - Haizena, isolado do Xavier 
1207 - Pericarpo castanho 
1208 - Pericarpo castanho avermelhado 
1209 - Haizena sogragaã o do Xavier 
1210 « Pericarpo aceraão 
1211 - Pericarpo “vurple” 
1212 - Pericarpo vermelho? 
1213 - Aleurona "purple" 
1214 - Aleurona vermelho 
1215 - Aleurona vermelho 
1216 - Aleurona “purple”, muito intenso 
1217 - Espiga ramificada 
1218 - Espiga ramificada e pericarpo mosáico 
1311 - Doce amarelo 
1312 - À branco do Paraguai, sabugo branco 
1315 - Amíláceo branco ào Paraguai, Sabugo branco 
1814 - eo branco do Paraguai, sabugo vermelho 
1316 - Amiláceo amarelo do Paraguai, sabugo vermelho 
1316 - Amíláceo amarelo do Paraguai, sabugo branco 
1317 - Enãosperma córneo 
1318 - Cristal tranco 
1319 - Zea mays tunicata 

O departamento está tambem interessado na obtenção 

àe híibriãos àe milho àe pipoca; atualmente temos 48 linhagens âàe 
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milho de pipoca em 34. a 

Estemos tambem procurando melhorar as nossas varios 

âsdes de milho pela aclimatação &e variciades exóticas, sujei- 

” tas á seleção em massa, e formação de'novas variedades pelo 

cruzamento seguido pela seleção em massa, Nos nossos trabalhos 

. de seleção em massa, conseguimos através ãa polinização contro 

lada, efetuar a seleção tanto na planta receytora como a forne 

cedora às polen. 

1276 - Cat (Cat x Cravo) 

1876 - Gravo (Gravo x E 
1279 - Cravo (Cravo x Cat 
1280 - (Cat x Cas) Cas 

Cat. 

Cat. 

1282 - Cat (Cat x logs 
1282 « Cat x Cas 
1283 - (Cat x Cas) Cas 
gro = ur - Far, 167 Campinas 

1286 - Amarelão EAV. 

1287 - Amarelão Campinas “ 
1288 + Tuxpan Yellow (Us. 8.) 
1289 - Erug - Int. 1936 
1290 - - Int. 1939 | ú 
1291 - It - Var. 375 - Camp. 
1292 - Texas Yellow Dent po 8.) 
1293 - Funk 
1294 - Cassilda 
1295 - Cassilãa 

1299 - - Prata (Sul à nai 

Um outro problema que estamos resolvendo é o estabe- 

lecimento de uma variedade “ milho io produtiva € adaptada 

és nossas coniições. 

Inicialmente fizemos duas introduções, uma de Campi- 

nas, à ão Doce Amarelo às Campinas e uma outra dos Estados Uni- 

dos, a do Kosshart Swest Corn. 

Benão o carater doce determinado por um único par 

de fatores, su Su, fatores esses recessivos, a solução do pro- 

blema era cruzar as variedades iniciais com as nossas varieda- 

des, fazendo-se em seguida uma série de retrocruzamentos afim 

de transferir o gen su para as nossas varielades, Por ser o 

nosso mílho Catete de espigas bem espalhadas é de alta produção, 

a série às cruzamento foi feita principalmente com essa varie- 

. 
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dade. Atualmente já temos em multiplicação a nossa variedade 

almejada que todavia está ajresentanãdo o defeito de “pericarpo 

rijo demais, defeito este que estamos procurando corrigir, 

e As linhagens já obtidas e em estuão são: 

1298 - (Doce M, (Cat (Cat x Doce ,))) Cat 
+ 1299 - (Doce A, x Cas.) Cat 

' 1300 - Cat (Doce M.(Cat (Doce K x Cat))) 
sa e (Doce H, x Cat) Cat 

(Cat (Doce M, x sa x L. 231 de Campinas 
1305 - ((Doce M. x Cat) Cat) x Cat 

álgodão . 

Alguns àsdos obtidos das culturas de 41/42, que mes 

recem ser mencionados: 

DEL 11 (91/42)! 9,15 | 21,8 44,9% | 29,56 mm 

DPL 11 (92/42)| 10,5 13,6 | 45,6% | 28,19 m 

DPL 11 (85/42)| 9,1 11,65 | 45,9% | 26,88 m 

Percentacem de fibra extraoriinária 

e Ing .fibre ind .Sem, X fibra | comprimento 

LA Enan's brom x Y278 7,9 14,25 34,5% | 26,76 um 
(372/42) 

Enan's brow x Y2878 7,35 16,5 30,8% | 43,12 ma 
(372/42) 

Comprimento de fibra muito bom 

Num campo de Fê geral, foi encontrada uma planta com 

os seguintes: 

Seleção F2 geral “12,9 19,5 40,54 28,2 m 

Indice Ge fibra, talvês, única no mundo. 
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Da Competição do Linhazens (o ano passado - 41/43: 

Da competição de 30 linhagens, com 10 repetições, : 

em fileiras individuais de 10 m 1,10 x 0,40m 

é Tomaram-se os. dados mais completos possiveis de tos 

âas as 30 linhagens: 

Altura das plantas em em 
Comprimento de 10 internos em cm 
Distância da las & á haste principal em qm 

. Comprimento das maçãs em mm 
Didámetro das maçãs em um 
Peso de um ca em gr. 
Porcentagem de fibra 
Indice de fibra 
Indice de semente 
Comprimento de fibra 
Peso do algodão colhião 
a bra SALCULASA por Ha, 

culo da precocidade em 8 colielias 

Vários desses dados foram analisados pelos alunos . 

ão curso às Estatística e feitos os diagramas, 

Esses dados, com algums âados àe anos subsequentes, 

servirão rara calcular várias correlações ainãa não determina- 

àas no algodoeiro, 

A variedade igala Shafter mostrou-se altamente pro- 

dutiva e com todos os característicos desejaveis: 

. - Acala Texas 

Produção de pluma por Ra 967,3 kg | 726,2 kg 

Produção de algodão por Ha | 2442,7 " laz3a,5 *' 

Altura da planta 126 cm | 165,4 em 

“la, colheita do total 44,9% 22,5% 

2a. colheita do total | 46,9% 59,7% 

da. colheita do total | 8,2% 18,0% 
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Plantios de Algodão em 1942/48: 

Campo &e genética: Junto á sede do Departamento de Genética 

52 fileiras de 6 m 1,10m x 0,40 ce---. área 300 mê 

Espécies diferentes existentes em coleção: 

2 « G, hirsutum 
à - G. barbadense 
3 « G. purpurascens 
4 “ Ge ind icum 

5 au Ga hopi 

6 - Ge 

7 “o o arboreum 

8 - G. obtusifolium 
9 - Ge trilobium 

10 - G, sturtii 
12 - G, anomalum 
12 « G. dawidsonii 
13 - GQ. Gambiae 

Varicândes exóticas, de interesse genético 

Super Okrasleaf (1) ee 
2 - Ukra-leaf (1) 
3 - Virescent varios a) 
4 -» Nakei seed 

é À Decano 176 : 
7 - Uganda 181 (1 
9 - lrinkled Leaf (2) 

10 - white flowereá (2) 
li - Zanguiis (8) 
42 = SP. Egy. 4 

13 - Pima (&) 
14 - Sakaa (2) 
15 - Sea Island VLS5 (2) 
16 - Egyptian wrinkleã leaf 
17 - Enan's brom lirt (8) 

(2) 

Camo de Linhazens: Atrás da casa do Dr, Braga 

Lânhagens comerciais: 

216 fileiras de 10m 1,10 x 0,40 

Variedades existentes: 

ER ira á 
- Granjas 

& - Y278 
4 - Y.88 
5 - y528 
6 « Delfos 180 
7 - Delfos 6108 
& - Delfos 42/520 
9 « Coker viiás & 

àO - Coker Yilds 7 
li - DPI, 4-8 
12 - DPL 11 
13 - DPL 18 
14 - Nisãel 5 
16 - Acala Shafter 

Ed
o
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16 « Stoneville 2B 
17 - Stonevílie 5 
18 - Russel 
19 - Gatooma 
20 - Express 
21 - Viã 
22 « IS 21077-813 
25 - IA 711-028-45110 
24 - XA 7387-54009 
a o sn suga 

- Punjab solien 
27 + ab mencar 
28 + Feli4 0900 
2º - Tennis Ball 

Linhagens comerciais: 216 fileiras 

Línhagens em FP 5, 8 fileiras 

Linhagens em F 4, S2 fileiras 

Linhagens em F 3 39 fileiras 

Linhegens em 7 &, 186 fileiras 

Total 501 fileiras de 10m área 5.911 mê 

Linhagens em FP à, 
704 fileiras de um área 1.550 m? 

Test de Linhasena: 

“Lattice Experiment” 

Primeira vez que na Escola se aplica tal métoão de 

experimentação para algodão, É o único que permite analisar da 

âos proveniente 

radas. 

Ss de grande número de variedades a serem compa- 

"Trata-se da competição das seguintes 25 linhagens: 

p
o
t
 

L
O
v
O
s
C
 
n
a
n
 

r
s
.
 
t
*
 
0
1
 

13 

18 - 
19 - 
20 - 

Ur. 4” - Extra auto”, 
GO. a * não auto? e 

TA 21077-81360 (Express Campinas) 
IA 7587-54009 (Express Campinas) 
IA 711-928-45110 (Texas Campinas) 
ESAV 1 - Extra autof. 
ESAV 2 - não autofec. 
%78 x ESAV 1 - autofec. 
Y528 x ESAV 1 - autofec, 
Viçosa - autofecs. 
Nall40900 x ESAVY 1 - autofec. 
Y278 - não autofecs. 
Acala Shafter - não autofec. 
Stonevíille 5 - não autofec. 
beLfos 150 + autofec. 
Delfos 130 - não autofec. 
Coker Wllàs 2 - não autofec, 
Nisãiel 5 - não autofec. 
DPL ii a) - autofec, 
DPL 11 d) - autofec.
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21 - DEL 11 - não autofec. 
2a - Y188 - autofec, 
23 - Y188 - não autofec. 
24 - Y528 - não autofec. 
25 » Gatooma - não autofec, 

4 repetições - 1UG canteiros. 

Area de cada caniciro 6umx5,6m = 85 m? total 3.800 m? 

Campos de Progenies: | | 
Multiplicação em lugares isolados, com polinização 

aberta, das melhores linhagens: 

1 - Acala Shafter: 
Rua Nova ececcoconsccomco área 9.000 Mm? 

2 - DPL 11 
comi grota Hermenegildo «ccccccncon- área 2,500 nº 

Grota Hermenegildo «-ccccose-so área 1.800 mê 
4 - Delfos 130 , 

Orelha Estábulo -«ssessenc-ccma área 1,500 nº 
5 « ESAY 2 

eriências Top=Gross «seccves área 600 mº 
6 - ESAY 1 EX $ 

Ao lado milho de Campinas -«c-- área 200 nm? 
7 - Z528 x ESAV à (F4) 

Grota Hermenegildo «cccescoco= áreg . 300 nm? 
8 » Y278 x ESAY à (F4) 

Grota Hermenegildo -ecce-nocmeo ÁrOR 200 mê 
9 - 78 

Entre S2 6 S5 Ge milho «eese--- área 240 mê 
10 - 7188 

Entre SS e S4 de milho -------. área 240 mê 
n-res : 

Entre 84 e S5 de milho ce»ece=. área 240 mê 
12 - Viçosa 

Entre 86 ãe milho e Exp.arroz - área 240 m? 
15 - Delfos 130 autofec. 

Entre Exp.d6e arroz e Si de mi- 
Ê iho a em to di DO A SS a o O O O O a a a área 240 me 

14 - Na 114 0900 x ESAY à (£5) A 
Entre Sl e linhas de milho «--- área 240 mê 

15 - (Y528xESAV) x (Y278xESAV) 
Perto porteira m Hermenegilão . área 100 mé 

Total área c/ alg, cec-------28,301 mê 

Soda e 

Com a introdução de mais 3 novas variedades, atual- 

mente o Departamento tem uma coleção às 12 variedades: 

po
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| Ag duas últimas são variedades comestiveis. 

Campo ds Genética: Junto á sede do Departamento de genéticas. 

16 linhagens com 6m 1,10 x 0,40 

103 fileiras de 24 m atraz dão “Test àe Top-cross" 

11 campos de multiplicação, 

iisona + 

Um pequeno campo foi plantado para a conservação 

ãa coleção de variedades, ao laão do banheiro carrapaticida, 

4) fileiras àe &mn 2,0m x 1,0m: 

15 - Zanzibariensis rouss 
16 - Zanziberiensis maculatus. 

Feijão. 
Este ano o Departamento iniciou os trabalhos de me- 

lhoramento de feijão com as seguintes variedades: 

Exsto: 

-FBNGO: 

de Côr:
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, café. 

O Departamento recebeu este ano uma coleção de va- 

riedades do Instituto Agronomico de Campinas, por gentileza 

do Dr, GC. A. Kruge 

Coffea arabica var. bourbon | Ts 
2 - Cofeea arabica var. purpurascens 

DEAR: ” ”* gera : 
4." s ”  mokica 

pe º* angustifolia 
Be " hd * —Jaurina 
a “ *  murta 
- o e : goiaba 
a polysperma 

e. ” *  maragogipe" 

“Em 1989 foi organizado um piano de experimentação 

por tres anos, afim Ge se determinar quai é o melhor espaçamen 

to na cultura de soja para grão. Us resultados após tres anos 

estão sendo analisados e estuáados para apresentação em um are 

tigo a ser publicado na revista Ceres em fevereiro proximo,” 

Departamento de Educação Rural 

Chefe: Prof. Joaquim Fernandes sraga 

Com a volta do prof. Braga dos Estados Unidos, foi 

criado O Departamento de Blucação Rural, cuja ação compreende 

o Serviço de Extensão. Este tem sião limitado, pois é por na- 

tureza um servigo que exige grandes despesas. Hesmo assim, é 

enorme a sua realização. 

Com a criação do Departamento, ficaram incluidas nas 

suas atividades a Sgmena dos Fazendeiros, além das seções de 

Tipografia e Publicidade, trabalhos e cursos de Higiene Rural, 

Para se avaliar o granãe trabalho realizado, damos 

a seguir um trecho transcrito de um trabalho que o prof. J.Bra- 

ga apresentou sobre o assunto na última reunião de "Ex-Alunos 

da ESAV*:; "Uma das realizações de incontestavel repercursão
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econômica para o Estado e o País, que a Escola, desde 1929, 

vem oferecendo á classe rural, é a já tradicional "Semana dos 

Fazendeiros", 

Graças á visão aúministrativa €o Dr. J. C. Belo Lis 

bôa, em hora oportuna, começou a nossa Escola, sempre apoiada 

pelo governo estadual, a prestar este grande serviço á lavoura, 

à inspiração da criação desta “semana” nasceu de 

uma visita que O Dr. Jacinto Soares de Souza Lima, conceituado 

clínico e agricultor no município de Ubá, fez é Escola, em 

1928, com um grupo de agricultores. 

O Dr. Souza Lima e mais dois alunos, residentes um 

em Sapé de ubá e outro em Rio Branco, assumiram o compromisso 

de trazer agricultores á Escola, no próximo ano, para o estágio 

de alguns dias, | 

Em virtude da destacada atuação que tiveram na cone 

cretização dessa auspiciosa iniciativa, são considerados funda- 

dores da Semana do Fazendeiro: 

Dre Jo C. Belo Lisbôa 

Dr. Jacinto Soares de Souza Lima 

Técnico Agrícola - José Coelho das Silva 

Engenheiro Agrônomo - Joaquim Fernandes Braga 

Como se vê, pelo quadro abaixo, o número de agricul- 

tores que acorrem à Escola por essa ocasião tem crescido consi- 

deravelmente- 

Ano | Nó igultores| Uutros Municípios | Estados re- 
+ cóetemd Ban pi 5 mineiros re-| presentados 

presentidos 

1929) 39 29 « A - 
1930 | 139) 139 - al a 
1931, 505| 296 19 2s 4. 
1982 |, 405| 398 13 aB 4 
1933 |, 458| 408 55 45 E) 
1934: 600) 557 43 55 5 
1935 | 922) 877 35 79 6 
1956 |, 497| 478 19 56 6; 
1937 |, 815| 285 so 50 7 
19588 424| 364 60 43 6 
1939, 707| 657 | 50 58 e À 
1940 | 888| 838 ão 70 5 
1941/1056, 922 114 34 6 

iigea [922] 907 80 õ 
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Us proveitos aúvindos dessas realizações são notaveis 

para o Estado e o País, Como num verdadeiro congresso, os agri- 

cultores vem á Escola e aquí permanecem durante uma semana em | 

trabalho intenso. HKais àe noventa cursos diferentes sobre Agri- | 

cultura, Pecuária, indústrias Rurais e Veterinária, todos de 

carater prático 6 de utilidadb imediata, são oferecidos á esco- 

lna ãos agricultores em um programa de aulas diárias, inteligen 

temente organizado,“ 

Em 1935 inaugurou a Escola o seu primeiro “Mês Femi- 

nino", querendo a nossa Instituição levar ás fazeniairas alguns 

dos beneficios que estava em condições àe prestar-lhes, como 

gue num complemento ao trabalho de ensino aos agricultores. U 

és feminino, que foi organizado com um programa para 3 anos, 

foi um granãe sucesso, sendo frequentes as solicitações para 

sua restauração. É o seguinte o número de inscrições para cada 

um dos anos à6 sua realização: 

> 1956 - 22 
1956  - 364 

1937  - 37 

Desejo salientar aqui o excelente jrabalho realiza- 

ão pelas Seções de Tipografia e Publicidade, que tem prestado 

á Escola e ao Estado relevantes serviços. 

O movimento de venda da Seção de Publicidade (mimed. 

grafo) foi, só em 1942, de Cr $ 19.038,52, Foram batidos no meg 

mo ano 2.967 stencils. A lista anexa traz a relação de circulas 

res e cursos destinados á venda aos fazendeiros e alunos. 

Zipografia - Embora antiga é por demais usada, vem a Ti- 

pografia prestando-nos granãe concurso. Todos os impressos da . 

Escola são feitos em nossas oficinas gráficas, além à neles se- 

rem editadas duas revistas "Ceres" e "Seiva". Devemos dizer que 

"Ceres" é o único meio de permuta de que dispomos para aquisi- 

ção de revistas do Brasil e do estrangeiro. Em 1942, o movimen-
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to da Seção importou em Cr 3 26,617,60. Devemos deixar regise 

trado aqui o reconhecimento do esforço do Snr. Francisco 3. Jog 

sé, Encarregado da Seção, que vem realizando ótimo trabalho, 

Aproveito a ocasião para fazer ao Exmo, 3nr, Secretário um ape 

lo no sentido àe melhor aparelhar as oficinas gráficas, o que 

redãundará em maiores benefícios para o Estado. 

Departamento de veterinária 

Chefe: Prof. iéon monteiro Wilwerth 

Assistentes: Prof. Anibal Alves Torres 

Prof. Raimundo Lopes de Faria 

Prof. Leonidas Machado Hagalhães 

Trabalhando em estreita ligação as partes agronômi- 

cae veterinária, havia em nossa Escola uma série de departa- 

mentos € cadeiras comuns, o que vinha facilitando não só o en= 

sino e o trabalho mas ainda a perfeita harmonia das duas pro- 

fissões. Assim, até princípios d6 1941 havia às Departamentos 

da Veterinária propriamente os seguintes: Cirurgia, Anatomia 

e Fisiologia, Clínica, Bacteriologia e Parasitologia, 

Com a transferência da Veterinária para Belo Hori- 
zonte, foi criaão o Departamento de Veterinária, que incluiu o 

ensino e trabalhos relacionados com os assuntos de clínica, 

anatomia e fisiologia, cirurgia. 

: Durante o período em que aqui esteve a Veterinária 

6 mesmo depois Ce sua salãa, tanto os professores antigos como 

os atuais trabalharam incessantemente, não só em pesquisas, mas 

“tambem em divulgação e assistência aos fazenieiros. A mesma 

orientação tem sião continusãa, às acordo naturalmente com os 

recursos e possibilidades, | j 

Para não fazer referência senão aos trabalhos já 

publicados, citamos os principais, de pesquisa e de divulgação:
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1. Doença de Aujesky (Gióvine e Machnão) 

2. Gastro-enterite-infectuosa dos felinos (Leonidas) 

&. Notas sobre a bacterioso da mandioca (O Drumond e Osmane 

Hipolito) « Em cooperação com a Fitopatologia. | 

4 - Namíites « Léon E, Yilwerth 

6. U criador e o Veterinário (Anibal Torres) 

6 - Amputação de penis de equino (1áon M, Wilwerth) 

- Cancer em bovinos (Anibal Torres) 

Umbiqueira (Léon M, Vilwerth) 

- Notas Ormitopatologicas (Ruy Morais - Osmane e Moacyr) 

- Castração de Vacas (Wilwerth) 

- Litiase Biliar em Rorca (Wilwerth) 

- Notas sobre verminose (Anibal Torres) 

- Pequeno nospátal vet. nas Fazendas (Wilwerth) 

14 - Raquítismo dos leitões (Anibal Torres) 

15 - Sobre um caso de Odontoma mole ds transição em Bovinos (Rap 

- el - Vilwerth » Hachado) | 

16 - Doença dos Bovinos 1 (Aníbal Torres) 

17 - Doença dos Bovinos II (Anibal Torres) 

18 - Sobre dois casos de pseulo-hermafroditismo masculino (Ran- 

gel « Hachado) 

19 - Doenças àos Bovinos III (Anibal Torres) 

20 - 4 Fenotiazina como Anti-helmíntico - Tradução 

21 - Sobre um caso de fratura é hérnia-diafragnática (Wilwerth) 

22 - Novo método de coloração de irematoiios (Hermann Leonhardt) 

2% - Carbúnculo Hemático (Nestor Gióvine) « 

24 - Afecções gerais dos bezerros (Gióvine ) 

30 perguntas sobre vulorose ( Osmane ) 

Notas de Helmintologia no Estado de Minas (H.Leonhardt) 

27? - Pequena Cirurgia nas Fazendas (Wilwerth) 

28 - Processo prático de contenção de equinos para castração 

(vilwerth) | 

Lesão traumática do penis dos Bovinos (Yilwerth) 
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So « Prolapsos vaginal e retal (Tilwerth) 

81 - O Bezerro (Gióvine) 

32 - Mamite (Anibal Torres) 
3 - Sueltos vara o guia ãa Leopoldina Railway (A. Torres) 

84 - Verminoses dos porcos (Leonidas) 

85 - VYaginite Caterrsl Infecciosa dos Bovinos (Gióvine) 

SECANTARIA E CONTADORIA 

Funcionam juntas estas dependências da Escola, pro- 

cessanio-se na primeira toãos os trabulhos referentes ao ensino, 

e na segunda todo o novimento financeiro é econômico da Escola. 

Ambas as seções tem escrituração moderna e eficiente, de modo 

a se ter imediatamente á mão qualquer informação necessária, Us 

trabalhos da Secretaria, desis 1935, vem sendo dirigidos com de 

dicação pelo Snr. J. Sant'Anna. A Contadoria (inclusive o Almo- 

xarifado) está a cargo do Snr. Duarte Tafuri, que de 1935 até 

agora vem dando tdo o seu esforço para o bom andamento dos seus 

serviços. ; 

O trabalho desses dois funcionários « dos seus aus 

xilieres só poderá ser apreciado pelo exame detalhado de seus 

relatórios, | 

Biiicab inês 

A nossa Biblioteca tem reslizado um grande travas 

lho, notanão-se porém que ainia está muito incompleta, pelo que 

os professores dispendem anualmente soma aprecisvel dos seus 

vencimentos na aquisição de livros, pera satisfazerem ás exigên 

cias do ensino e pesquisas. 

Organizada ainda no tempo do Dr. P, He Bolfs tem 

sião ampliada aos poucos, achando-se a seção atusimente sob a 

direção da Senhorita Nair Ponzio, cuja aedicação é digna de elg 

gios. 
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à Bibliotcca funciona em três horários e recebe dia 

riamente visita de 150 pessoas em média, 

O serviço àe sermuta tem sião muito ampliado, cone 

tanão a Biblioteca com um número já aprecievel de revistas na- 

cionais e estrangeiras, Todas as permutas são feitas com a re- 

visita "Ceres", mantida pelo Corpo Docente, com um pequeno auxí- 

iio da Escola, 

INTERNATO 

Iniciado desde a abertura dos cursos, o Internato 

tem dado Ótimo resultado, baseado no regime de responsabilidade 

pessoal dos alunos. inalisada no seu conjunto, tem sido boa a 

disciplina, tendo havido naturalmente alguns deslises. Alguns 

incidentes surgiãos durante a vida da Escola não vieram perture 

bar seriamente a Escola, uma vez que tudo retomou o ritmo nor- 

mal. Alguns professores tem cooperado com a Diretoria, superine 

tendendo o Conselho de Disciplina. Aproveito a oportunidade pas 

ra deixar aqui os agradecimentos da Diretoria pela cooperação 

prestada. Infelizmente a sua capacidade é pequena, pelo que só 

temos podido acomodar um máximo de 154 alunos, aproximadamente 

a metade flos candidatos. 

O Internato compreende o Dormitorio, Lavanderia (a 

cargo da Snra. D. Hermengerda) a da Cosinha, sob a responsabili 

dade da Snra. D. Germana de Carvalho. Merece especial referêne 

cia o formidavel trabalho levsão a cabo por essas duas senhoras, 

cuja dedicação está acima da expectativa. 

Devo fazer constar aqui que durante as férias de ju 

lho, temos a Semana dos Fazendeiros, hospedando-se na Escola 

nesta ocasião até 1056 fazendeiros, É um trabalho enorme este 

ãe acomodar 6 alimentar com eficiência tão elevado número de a- 

griculiores. 


